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O general Góes Monteiro quando pronunciava, 
hon'tem, o seu discurso 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 








A hordo do cruzador ame- 
ricano “Nashville”, em com- 
panhia dus membros da Mis- 
são Militar Norte America- 
na que realizou uma longa 
visita no Brasil, segue para 
os Estados Unidos a Missão 
Militar Brasileira que. yne re- 
fribuir u visita, 

Chefia-a o chefe do Estado 
Maior do Exercito general 
Pedro Aurelio de Góes Mou- 
teiro, 

A embaixada do Exercito 
brasileiro compõe-se dos se- 
guintes  officises; coronel 
Canrobert Pereira da Costa, 
majores Aguinaldo Cayado de 
Castro e José Machado Lopes 
e capitães Orlando Eduardo 
da Silva e Adhemar José Al- 
vares da Fonseca, 

Retribuindo pelo chefe do 
Estado Maior do Exercito do 
Brasil, a visita que nos foi 
honrosamente feita pelo che- 
fe do Estado Maior do Exer- 
cito dos Estados Unidos da 
America do Norte, concretiza- 
mos destarte as laços de ami- 
sade que ha longos annos li- 
gam ns duas maiores republi- 
cus das Americas. 

Na visita de despedidas que 


“fez ao presidente da Republi. 


ca, vo general George Mar- 
shall externou as impereci 
veis Impressões que recebeu 


das numerosas visitas aos cor- 





pos do Exercito desta capital 
e das guarnições de São Pau- 
lo, Santa Catharina e Rivy 
Grande do Sul, resaltando 


sempre a disciplina que obser- 
rou onde quer que chegasse e 





HAVANA, 6 4H, 
mente à decisão e Gompanhik: 


peito do “Saint Louis" e dos emi- 


clarado permittir a entrada dos! 








PARTE HOJE A MISSÃO M 


general (úes Monteiro, chefianda 
| litar Brasileira, seque hoje pelo M 
—— 08 Estados Unidos 


«VIA-CRUCIS» 


DOS REF 
NOVAMENTE PARA HAMBURGO | 


— Anterior-; emigrados mediante q pazamento | 


"Ianburp-kmerika -Linen!!-a pese 


grados hebreus, o presidente de; Uchoterena, expirava hoje, ao meio | 


Cuba, sr, Laredo Bru, havia de | fin, quando completava 45 horas, 
IO sr 


| sentante tas 


EXPRESSIVA HOMENAGEM DA IM- 
FRENSA AO GAL. GOES MONTEIRO 


COMO TRANSCORREU O ALMOÇO. HONTEM, NO SALÃO DE BANQUETES DO JOCKEY CLUB — O 
DISCURSO DO SR. GEORGINO AVELINO — A ORA ÇÃO DO GENERAL GÓES MONTEIRO — O SR, PI- 
RES DO RIO FEZ O BRINDE DE HONRA AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


recebido do Governo dn 
grande nação aniiga, 

Além dos dirvetores e redactor 
res: principacs dos jornacs caros 
cas, o agape teve a presença nin- 


da dos srs. ministros Burico Gas-| 


Uswaldo 


1 


tis sariveas 
v Jogkoy 
mero, 


homenagem que vs jurbnlis= conviio 
prestarnm hontem 
Club ao general Gues 
revestiu-se de grande 
Hhantismo e trnnscorreu num 
mente de grande cordialidade, 


“7 


nstiluindo um ucontecimento | par Dutra, Aristides Guilhem e: 
alta expressão social e intel- Aranha, general Prane | 
tual pela selucta  representa- | cisco José Pinto, Chefe do Gn- | 
“o que ali esteve representando | binete Militar dn Presidencia, | 
o Imprensa do Rio de Janeiro e | general Firma Freire, chefe in-; 
o comparecimento das figuras | terino do Estado Maior do Exer-, 
mais westucadas das forçus de | cio, Prefeito Henrique  Dods- 


worth e Herbert Moses, 





erra e mar, além dos secretários 
Frtado MPNPR inl=s 4 

se Estado fis CR VER, especial Entre os presentes viam-se os 

E , a 3 +, + “ . 

menta convidados, jornalistas Porto du Silveira, 

Cai ulio Cesar, pelo “Diarios 

gura de grande rénice do nos- Pe Wind bei Cstada 
Exercito, legitimo  represen- |O Ca! y 


des e Borin de Almeida, da “Gas 


nte da intellectunlidade brusi- 





: : reta de Noticias”, dJounquim de 

th, vu ilustre Chefe do Estade RPE 

nd o se ash notidã- Saltos, “AA Noticia, Roberto Ma- 
ea E nr brado Ndáido vá amii= vinho e Horacio Carbier, d'“Q 

ESRES sam E g Globo"; Carvalho Netto, Cypria- 
vO park a imprensa em todus us Nor ? pu 
"mases da sum carreira brilhante | Vo. Lage, e Roberto Lyra, G/5A 

ia, t Y Noite"; Julio Barata e Harold | 

ictoriosa, sendo esse o motivo 


Daltro “UA BATALHA, José Edu-: 


da ho- ro de Mncedo Sonres, Horacio | 


inspirou au iniciativa 


entpem dos jornalistas na ves= | qn Curvalho e Georgina Avelino, * 
“ra do seu embarque para os | do “Diario Cariven": J. S, Mari 
Fetados Unidos da America do | ciel Filho, dO Imparcial”; | 
borte, attendendo ao honroso | conde Percira Carneiro, J, Pires 











TELEGRAMMAS 
EM RESUMO 


O ex-campeão do mundo, quando Nes Toi negada é foi negada aiitráne 





| 
| 
| 
8! 
Ea 
ia 
| 


ta RPE pória de pesos pesados, vão para desembarcar em Ale- 
James hraddock enfrentará Tom- | xandria, Todos os seis forum 
v Farr no proximo dia 7 de | hospitalizados. 

ill j — Notícias de Lucknow infor. 
dios dar na offensive mam que violenta onda de calor 

pen EM da multou cer rasiga as Provincias Unidas. 
q s vida cara, ú governu- Vinte pessoas moreeram de in 

to de 50 commerciantes que te- 


solação. 


"ão de pagar sete mul pesctas, | 

Fred Snite, -— o homem do | 
buimão de aço — chegou hon-| 
têm a Tours, devendo partir no- 
*amento hoje. | 

OQ ministro dos Estrangei- 
Gafenco, partird à 9 do cor- 


— O Conselho Nacional Stis- 
so approvou por unanimidade o 
credito de 190 milhões de fran- 
cos suissos para a defesa nacio- 
nal, Serão addicionados aos AM) 
milhões approvados domingo ul- 


PF. 


rénte de Bucarest para Ankaro. timo. 

* Athenas, devendo chegar d ca — O diptoma de doutor “ho- 

pital turca a 11 é à grega a 15. | noris causa” foi hontem confe- 
Oito re fugiados alemães | rito pela Universidade de Cam 

tentaram sutcidar-se hontem.| bridge ao poeta e diptomota 

Sus homens e duas mulheres, | rrauses, sr. Paul Claudel, 


| 
E 





e Annibal Martins Alon= 
“Jornal do Brasil"; Edu 
Tourinho, do “Jornal do 
» Lenl de Souza, d'"A 
Nota", Anthenor Novnes, dA 
Patrint; Rodolpho Carvalho, 
dO Radical"; Oréus Motta, da 
“Vanguarda”: Othon Paulino, 
“A Tarde"; Ivo Aruda, pelo “Cor 
reio Paulistano” e “Folha da 
Manhã" de Recifo e Luiz Toledo, 


SEMPRE A FA- 
VOR DA PAZ 


do Rio 
su, do 
ardo 

Commercio” 








/ 


8. 8, Pio XH 
LONDRES, 6 (H.) — Ne 
nhuma nova iniciativa do Vati- 
cano é actualmente motivo de 
cogitação — diz-se nos circu- 
los diplomaticos britannicos, 
depois da audiencia concedida 
hountem pelo Papa no embal- 

xador da Grã Bretanha, 


Friza-se, em compensação, 
que no decorrer dessa audien- 
cia Pio XII declurou estar 
sempre disposto à exercer a 
sua influencia a favor da paz 
e levaria na maior conta to- 
das as suggestões que pudes- 
sem ser feitas nesse sentido, 


+ 


audiencia de Pio XII| 
ao embaixador 
britannico 


mesa estava enfeitada com 
óris naturaes, tendo o homena- 
gendo ae sentado entre vs ara, 
Pires do Rio e Roberto Marinho, 

O Ghefe do Estado Muior do 
Exercito foi recebido à porta do 
Jockey Club por uma commissão 
de jornalistas, sendo, ao chegar 
no nalão nobre, saudado por culo- 
rosas palmas, 

Em nome dos jornalistas, oífe- 
recendo a homenagem, falou 
sr. Georgino Avelino, 
da, o sr. Herbert Moses leu uma 
mensagem de confraternização, 
tendo, logo após, sob enthusinsti- 
tica salva do palmas, discursado 

o general Góes Monteiro, 

Por ultimo, o st. Plres do Elo, 
fez o brinde de honra ao presiden- 
Getullo Vargas, 

Durante o almoço, o general 
Góes Monteiro recebeu, de todos 
cs pontos do paiz, expressivos te- 
legrammas de congratulações, es. 
pecinlmente de associações o syn- 
dicatos de imprensa. 


O DISCURSO DO SK. GEORGINO 
AVELINO 


Em nome da imprensa, o gr. 
Georgino Avelino proferiu, no al- 
moço offerecido ao general Góes 
Monteiro, o seguinte discurso: 


"GENERAL GÕES MONTEIRO: 
— Sentado à mesa redonda des 
jornalistas, e par, entre elles, com. 
prehendeis devidamente a Inten- 
cão que realizou esta convivio de 
confrades, na vespera de vossa par. 
tida para o estrangeiro em alta 
missão do governo e do Exercito. 

O vulto lllustre da carreira das 
crmas reccbe aqui a confirmação 
intima e cordial de que continúa « 
d.spor de logar sem na mesa dás 
redncções, e de que permanecem 
| fortes oe antigos Inços com os 
seus camuradas dos jornaes, 


Por uma disposição do espirito 
e, talvez, mais do revolucionario 
que do soldndo, incorporastes u 
Imprensa á moderna estructuração 
| militar dos agrupamentos huma- 
er transterendo-u da situação 

! iusorin de "Quarto Poder do Es- 

tado”, para o plano conjunctivo 

é articulado das suns forças de 

acção e dr defesa. 

A sexta arma de que fostes q 
creador e um animador fecundo É 
variado durante multo tempo, fez, 
ussim, & sun apparição e ves de- 
veu multas victorins, numa épo- 

| ea em que a nominação militar à 
| Immunizava cas restricções op. 
postas nos movimentos de ldéns e 
opiniões. 

(Continúa na 2, 


| 





pagina) 
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Em segul- 
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SITA 


q Missão Mi | 
SN” Dara 





E a 









AN franca cumaradagem que 
desde logo se estabeleceu com 
og seus collegas de armas do 
asil, () general (Góes Mon- 
Mfro e 04 membros da Missão 
Erasileira terão ensejo te vor 
Un loco” uma das maiores or- 

Anizações militares do mundo 

he é o éste Nurto Ante- 
“ué ano. | certamente s, es, 
rá, de regresso, impressões 
m mais gratas dessa visita, 
CONVITE DO MINISTRO 
DA GUERRA 
m Boletim do Exercivo ie 
Nm 
h 






8, 


tem q general Gaspar Du- 
convidom us generaes 
fes de servicos do sey Mi- 
hi terio para o hota-fóra do 
Renera] (iões Monteiro que 
marcará hoje no “Nacho 


Me”, 
7 


" 








UGIADOS 


[o No dolares cada om, | 
& -pernussão —-segundo disse | 
secretario da Fazenda, sr. 


se 0 


Lawrenso Bervensop, repros 
enilgrudos, não qúde 


dar-lhe upa resposta definitiva. | 
O resultado foi ser probíbldo o 
desembarque dos passageiros alo 





“Saint Touis* eim qualquer ponto 
[ta territorio cubano ] 
O se, Qechotereua auerescenton | 


| 


Herenson luvia alter 


nue o sr, 

cido pagas Ho. 000 dollaros este 
garantir a alimentação e as Epi 
pesas com n desembar que oi gu 





refogiados da “Saint Louis" 
dos vapores “Orla” 
dres” 


VÔO NOCTURNO SOBRE. 
BUENOS AIRES 


0) primeiro ensaio do | 


exercito argentino | 
BUENOS AIRES, 6 (Havas) 
Pela primeira vez no paiz a 











aviação militar argentina cífuc- | 

tuou um ensaio de vÔo nov | 

tuto sobre - à capital, Feali- Parte, hoje, te regresso, nos 
cando exercícios de defesa an- | cóudos Unidos. 4 Missão Mili- 
tigerca, de accordo com um | nr norte-americana, cuja visita 
programma elaborado ha va- | go nosso pair constituiu aconte- 
rios mezes retativamente à par= | cimento tão mateado de expressi- 
tida e adextramento de vôv |vos netos e eloquentes sffirma- 
nocturno. ções de solida amizade que une 








a Sa, 


ILITAR NORTE-AMERICANA 




















PREÇO 
100 réis 





gruntes da parada 
as «duas grandes 
Hemispherio e que 
Lructiva. tradicção 


republicas do 
sua Cone 
realidade 
nctuul representa factor dos mais 
relevantes para o destino barno- 
niozo America, 


gor 
a 


da 





Perante os legionarios allemães 
FALARAM OS SRS. GOERIN E HITLER 


BERLIM, 6 (H,) — A segunda Na tribuna, construida junto no 


parte dns ceremonias realizadas 


em Lunsgarten em honra dos l2- | 08 convidados vfficines, entre os | 
gionarios começou ás 12 horas e | ques dominam os uniformes do 
EUA exercito e do purtido, Distinguem 


O sr, Hitler foi em primeiro lo | 
gar ao monumento aos allemãos | 
mortos durante a grande guerra, | 
em Unter den Linden, cnde dois | 
officiaes da activa depositarum 
uma gigantesca corda de louros “o 
som do hymno “Tinha um camua- 
rada”, executado pelo regimento 
“Grande Alltmanha”. 


No quadrilatero formado pelo 
casteilo de Berlin, pela vathedral 
é pelo Muse Kaiser Priedrich 
estão enfileirados 20.000 legtona- 
rios de todas as armas, ) 











— 


O NOVO GOVERNADOR 
DE PORTO RICO 


Nomeado o almirante 
Leahy 


Washington, G (Havas) -- O 
residente Roosevelt nomeou o 
almirante Leahy governador de [2 igunimento entro estes 03 of 
Porto Rico em substituição do fieines do exercito hegpanhol, 








esilter 


sr. Winship, cuja demissão for| sm varios mastros [luctuam 
acceita honteni, | bandeiras ullemãa, italianas é hos 
Esta nomeação mustra a im-=| panholas, 


portancia militar que U QOVETDO segundo ordem transmiltida por 
dos Estados Unidos lisa no mar! tatecmedia dos alto-falantes, 05 
ee: Antilhas. | esgionarios calar q Lavonetdr, 


Museu Kulser Friodrich, uchaum-se | 


Os clurins resoum e MU jovens 
bitierianos collocim-se Junto no 
Musen Kniser Frledrich com car 
tages um cada um dos quoea se 
| de o nomo de um clgionario morto 
| qa Hespanha, Os loglonnrios qnra, 
| dentam armas 





| tencia faz uma saudação À roma 
na. 

' 

| O sr, Hitler chega cm seguida 


à tribuna, Os legionarios, zritum, 
em unizsono: “Heil” e Gaering 
(pronuncia um discurso durante o 


qual Hitlor se conserva ao fun- 
“do da tribuna. Findo o diseutso 
do at, Goenog, o Fuebrer adimn- 
ta-so proferindo um discursa que 
é frequentemente appiaudido, 

A ceremounin termina cun a 


execução dos hymnos allemiea, 





Os soberanos da Inglater- 
ra chegarão hoje às que- 


das de Niagara 


LONDRES, 6 (lavas) — Te- 
legramma de Toronto para a 
Agencia Reuter 
trem veal chegon a Kitelner ás 
20 horas e 535 minutos depois de 
ter passado em Gelph, onde o rei 
e a rainha se detiverant pelo us- 





paço de um quarto de lora, Os 
sobtranos chegarão amanhã às 


quêdas de Niagara, 





emquanto wu usatge | 
à Araúha,: 


NUMERO 3.934 








A visita de despedidas feita hon- 
tem pelo general Marshall ao 
Presidente Getulio Vargas 










do alto; o general Marshall despedindo-se do presidente Vargas, Em baixo. fla: 





U GENERAL MARSHSLL NU 
CATTETE 

Atinr de apresentar cumpre 
mentos de despedidas no prosi- 
dota Getulio Vargas, esteve hon- 
tem no Palacio, o general Meis- 
| dal, Chefe da Missão, Acompa- 
nhavam o Jlustro representante 
| militar; norte-pnericano o corvs 
| nel Amilcar Pederneiras e q cota- 
| mandante Amorina do Valle, nfti- 
vinca brasileiros que estiveram & 


sum disposição, durmunte  avisila 
que óra so oncurta, 
Recebido, no chegar 
te pelo capitão 1º, do 
nick, official de 
general Mareiall 
então nobre do 
conj envontrar, 


am Calle 
Muttos Va- 
serviço, foi o 
condusido au 
Palacio, Alf uq 
dentro pouços 
momentos, q sx, presidente da 
Republica que se achava. usam 
panhado da Chancellor Oswuldo 
do general Francisco Jo 


' 
“e 


| 


e 


amuncia que q 


| 


| 


(Conclue na 3º pagina) 











Suspenso por mais 30 

dias a execução do de- 

creto sobre o monopolio 
— postal — 


O general Mendonça Lima, ti 
tular da pasta da Viação, dirl- 
glu um aviso no director dos 
Correlos o Telegraphos, com- 
muntcando que, attendendo 
que não puderam ficar coneluis 
dos os estudos relativos às sug- 
gestões e ullegações apresenta: 
das com relação às consequen- 
cias da applicação dos idisposi- 
tivos constantes do decreto-lei 


nº 1491, sobre o monopolio 
postal, resolveu, de ordem do 
“r, presidente da Republica, 


suspender por mais trinta dias. 
a partir de hontem, dia f, a 
execução do referido deçreto, 


e me 


PAGINAS 


DECRETOS ASSIONADOS PELO | 
PRESIDENTE DA REPUBLILA 


Na pasta da Justicas | 
Promovendo, no quadro unico da 
Secretaria da Camara dos Dept | 
tados: na cnrrelra ve oftlelal ad- | 
miniatrtaivo, q clinsse Ko da che | 
se Jd, Julia da Costa ibetro Fi- | 
jha: a classe J, o da clnese 1, Al. | 
berto da Hochn Camões; e n cus. | 
an 1, os da cinsse H, Branos Por- 
tinho de Assis, Zulma Euito de | 
castro, Sylvia Evelyn Dk WUer, Inah 
Coruba. Eutorpe Mnelel Soares, 
Reynaldo Leho de Ortega! Barbo- 
sa, Lya de Castro Cavaleantl, Na- 
dir Figuelredo Peçanha e Nayde, 
Figueiredo. 


Nomeando: Lutz. Alves Cametro 
da Silva, interinamente, sub-ofrt. 
elal do 2.º officio de registro ges 
ral de Iimmoveis do Distrieto Fe- 
deral; Archlope Pinto Amando, In- 
terinamente, paro o targo de com- 
mlasarlo; Paulo Braga, Interna, 
mente, Inspector de alumnos; Luiz 
Barbosa da Sliva, interinamente 
offtelal de justiça da 2º Vaca de 
Orphãos e Atrentes; e Oswnilo 
Duarte de Moraes, Interinumente, 
official de justiça da classe P, do 
quadro TT. 


Declarando a perda de direitos 
políticos de cidadão braslicira « 
Antonio Comin, profeszo da Or- 
gem dos Padres Capuchinhos de 
São Francisco de Assis, por mb 
tivo de Isenção do serviço militar 
em virtude de convieção roligiosa, 

Exonerando João Jorge Mas- 
queau dns funcções de eserevente 
juramentado Interino do 2.º gttt= 
cio da 6.4 Pretoria Clvei. 


Concedendo reforma; na Policia 
Muitar no 2.º sargento musico An- 
tonto Francisco dos Santos; no 1.º 
sargento Vicente Sobreira do Mom 
ra: no 2º sargento Jacob Wa- 
gmer je sos tr evelros sargentos 
Gnstão Leite Corrêa e Salustiano 
Ferreira da Sllva; e no 3.º sargen- 
to do Corpo de Bombetros Manvel 
Moraes de Ollvetra. 


Concedendo naturalização: sos 
ailemães Rudolph Heine e Hans 
Josechim Wolff: no austrinço Mar= 
tin Baunwlosser; ao hungaro Es- 
tevão Orban; nos hespanhões Ma- 
nuel Domingites Tgtezins e José 
Nodeigues Moreno; nos italianos 
Antonto Cantara q Florele Pore 
rottly aos portuguezes Francisco 
de Andrade, Carlos Lazaro dn Su- 
va Guimarses, Mnnoel Pinto da 
Silva, José Ferreira de Souza, Se- 
rafim de Palva; e ao russo Natan 
Doiban. 











RESENHA 


REGRESSOU O INTERVEN- 
TOR DE SERGIPE 
Regressou hontem a Sergipe, 
viajando pelo avião da carreira 
da Panair, o sr. Eronides de 
Carvalho, interventor federal na- 

quelle Estado. 





Será commemorado com 

excencionaes festivida- 

tes o cincoentenario da 
Republica 


Uma commissão que 
funccionará sob a presi- 
dencia do ministro da 
Justica 


De acesrda com as determina- 
ções expedidas pelo presidente da 
Republica, o cincoentenario da pro- 
clamação da Republica, que occor- 
re no corrente anno, a 15 de No- 
vembro, sera festejndo com exce- 
pcionaes solemnidades. 

Afim de organizar o programma 
commemorntivo dos festejos serh 
deslenada por estes dias uma 
grande commissão, que funeceiona- 
rá sob a presidencia do ministro 
da Justica, fazendo parte desse 
orgão tambem os representantes 
de todos os Ministerios e dn Pre- 
feitura do Districto Federal. 

Segundo estamos Informados, O 
ministro Francisco Campos está 


examinando o assumpto, devendo 
expedir dentro de poucos dias as 





instrucções sobre o programma 
de festividades cívicas a ser orga- 
nizado, que se desenvolverá sobre 
os auspícios do Ministerio da Jus 
tiça. 





À BATALHA 
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FSP 


[ 





Cpuivativo da cadeira de techalca 


TEA q quit esa gn00 preid ( 
EXPEDIENTE 
| 


Educação: 
o dr, João Pinhelra 
do rol, 


Na pasta da 
Nomuenndo: 
Brasil, como substituto, 


odontologien dn Escoly de Doe 
tologia annesa À Fnculdado no 
Medielna da Bobinas Holmiuih Fis, 
ener Wetmana, env commlssima, As- 
sintonte dn cadetra, de histologia 0 
embriologia geral da Faculdado de 
Meillelna de Porto Alegre; Vêra 
Fontalnha, interinamente, puta d 
vargo da eurretra de bibllotheca- 
ros Alfredo Pntlo dos Santus pts 
va o cargo da carvetra du almu 
sante: o dr. Mignel Lnpt Martina 
para o cargo da enyreira de me- 
dica santinristas Marta Tsanel Mel. 
to e Anna de Moraes Carvalho, 
para o cargo da carreira de tee 
cinico de Inboratorto, Georgina 
de Albuquerque,  Interinamente, 
professor da cudelra de desenho, 
do curso de piatura da Escola Na- 
cional de Bellas Artes da Univer 
«ade do Brasil; Jaey Corrtu de 
Alcantara pura 0 envgo Je motu- 
nisto! José Nunes da Stiva, em 
commissão, auxiliar anendemivo, e 
Roselys Rabollo « Ltosclctte Hos- 


a 








sent nterinamento, para a car. 
vera de enfermeiro. 
Ettectivando Alvaro Gonzaga 


Amorim, na careira de veterina- 
so, classe J. 

Demittindo por abaudono de em» 
prego Manoel Gonçalves da cart 
ra de medico sanitarista, 

Concedendo no dr, Dermeval Los 
bo Verne, exoneração das fun- 
ecões de inspector de rstabaleci, 
mentos de ensino secundario, no 
Pisuhy; e nomeando para subati- 
tuít-o, funterinamente e em com- 
missão, o dr, Antonio José da 
Cruz Filho. 

Promovendo na carelra de da- 
ctrlographo; da classe D para a 
classe E, Hilda Bhering de Car- 
eulho e da classe E para a classe 
F, Maria Euntalia de Faria Lacer. 
dn, 

Concedendo aposentadoria ao dr. 
João Nery, na classe K, da car 
reira de medico sanitarista; a Luiz 
da Silvelra Menezes, na cinsss G. 
da cndeira de escriptucario; x 
Agenor de Almeldu ma classe D, 
da carreira de guarda saniuuris- 
tape a Maria do Nascimento, na 
classe €C, da carreira de attenden- 
te, 

Removendo Olavo Casslany ue 
Medeiros, professor de secção de 
artes graphicas da Escoln de 
Aprendizes Artifices qe Sann Ca- 
tharinn parn a escola do Paraná. 


POLITICA | 


Ao embarque do interventor 
sergipano que viajou em compa: 
nhia de sua exma, esposa, com: 
prreceram altas autoridades c1- 
vis e mulitares « numerosos 
amigos do ilustre vinjante. 


O SR. JULIO PRESTES RE- 

TRIBUIV A VISITA DO IN- 

TERVENTOR ADHEMAR DE 
BARROS 


S. PAULO, 6 (A. N.) — Em 
visita de cumprimentos e afim 
de agradecer no sr, interventor 
fedoral a visita que lhe foi foi- 
ta por occasião de sua enferm- 
dade, esteve hontem no Palacio 
dos Campos Elyseos o sr, Julio 
Prestes, que se fez acompanhar 
do sr, Amadeu Mendes. 

O sr, Julio Prestes visitou, 
igualmente os titulares da Fa- 
zenda, Viação e Justiça. 


ASSUMIU O CARGO O PRE- 
FEITO DE BELEM 


RECIFE, 6 (A .N,) — O 
prefeito do municipio de Belem 
assumiu, as funcções para as 
quaes havia sido designado re- 
contemente, 


NOVOS PREFEITOS MI- 
NEIROS 


BELLO HORIZONTE, 5 (A. 
N.) — Poram nomendos, por 
acto do governo do Estado, pre- 
feitos substitutos dos municipios 
de Marianna, Arassuahy e Mu- 
lum, respectivamente os srs, 
Celso Arinos Motta, Mariano 
Ferreira Murta e Ovídio Anto- 
nio Soares, 


1º CENTENARIO DO NAS: 
CIMENTO DE TOBIAS 
BARRETO 


Uma reunião commemo- 
rativa na Sociedade Bra- 
sileira de Criminologia 


Sob w presidencia do professor 
Evaristo de Morsr q Sociedade 
Brasileira de Criminologia realiza 
hoje, quartn.feira, 7, às 17 horas, 
em sun sédo Social à avenida Rio 
Branco 91, edifício S. Francisco 
10º andar. uma reunião comn.e. 
morativa do |” centenario do nas- 
cimento do Tobias Barreto. 











Bt o seguinte o programma dos 
trabalhos: 


1) — Abertura da sessão pelo 
presidentes 


Prof. Lemos Britto" 
Barreto e os problemas 
do Sexo, da menvoldade e da lous 
cura no Direito Penal do seu tem- 
po” (20 ma). 


*Pobias 


— 


4) — Professor Roberto Lyrar 


Us crimes de Tobias Barreto” (20 
ms,); 


4) — Professor Hermes Lima: 
“Tobias Barreto e a Sociologia”, 
20) ms, 1; 

5) — Professor Evaristo de Mo- 
race" “Tobias Barreto, primeiro 
eritico de Cesar  Lombroto no 
Brasil” (20 ms.) 

À sessão começara à hora exac- 
ta para estar terminada antes das 
19 horas, 





Rio de Janeiro, Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 
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EMBAIXADA MILITAR 


A embaixada militar, que Feudo múiiar, m160 bile parte, a bordo do “Nash- 
ville", paro os Estados Unidos, é um motivo de orgulio para 

brasileiros. 

Ny O pinta Góus Monteiro, chefe do Estado Maior do Exer- 
cito Nacional, e os brilhantes officines, que 0 acompanham, 
formam um grupo de representantes comu poucas vezes 08 ti- 
vemos no estrangeiro, O Brasil retribuiu do altura a home 
nagem que lhe foi prestada pela nação norte-americana, quan- 
do, num gesto singularissimo, enviou até nós o chefe do Es 
tado Maior do seu Exercito, culto « sympathico general 
Marshall, que aqui só deixou enthusiasmoas, admirações e sau 
dades. Quando n mesma embaixada militar, depois da pri- 
meira visita, completar uv cxelo de sun viagem, abrangendo 
tambem varios paizes da Europa, o Brasil terã demonstrado, de 
fórma concreta, a sua política de hou vontade para com todos 
os povos e a serena imparcinlidade, que nos caracteriza, no 
meio dos conflictos contemporancos, 

Já passou a época (foi a da Idade Média) em que a es: 
pada dos embuixadores era um instrumento com que elles se 
defendiam da insolencia dos reis, junto nos quaes exerciam sui 
missão. No ducado milanez, vecorreu uma facto, que a his- 
toria narra, no qual a espada do diplomata teve de cumprir 
um dever militar, Moje, pelo menos no Brasil. o desejo de 
mostrar o que somos, 0 que pensamos, o que vulemos, nos 
conduz naturalmente à escolha das figuras marcantes do nosso 


Exercito para que, através dellas, o Brasil compareça deafito 


das grandes nações do mundo, 


Mas a espada do militar-di- 


plomata é apenas o instrumento PRnpenem mais adequado da 





e e em 


Expressiva homenagem “da Im- 
prensa ao gal. Góes Monteiro 


(Continuação da 1.º pagina) 

Era a época, segundo uma ex- 
pressão vossa, em que “a revolu- 
ção girava sobro st mesma por 
fulta de conteudo ideologico Im- 
portante”, 

Junto a vós os jornalistas en- 
contravam luspirução e elemen- 
tos abundantes para a actividade 
diaria em qualquer thema: — hlá- 
toria, politlon, arte militar, Mte- 
tura, e, tambem, no paladar do 
dia, uma forte dóse de temperos, 
na critica das figuras e das ques- 
tões Internas. 

Ao lado do revolucionario de 
superficie, que se multiplicava ou 
se fracclonava na fuencia do 
dizer e commentar, co-existia em 
vás o homem de profundidade, o 
Inborioso organico, o coherente o0- 
jcetivador da obra de 30, numa 
constante acção da Intelligencia € 
da cultura, e no qual o brilho da 
espada velu accrescer ainda o sin- 
gular privilegio de poder ser dos 
primeiros a morrer pela Patria. 

Quem tenha opportunidade de 
percorrer vossa carreira e conhe- 
cor de perto vossos trabalhos, tan- 
to do organização miiltar, como de 
concepção e directiva politica ve- 
rificada a cada passo, que em vos 
é difficil demercar à preoceupação 
dominante — se a do soldado, que 
por formação technica e cultural 
se devota ao pujante desenviovi- 
mento da classe que defende a 
unção, se n do patriota civil, re- 
vestido do sociologo, chegando pela 
apprehensão dos phenomenos á rê- 
sultante theorla de um plano do 
Estado, 


Evidentemente, as revoluções só 
milquirem sentido historico quando 
planificam. 

Vistes dois objectivos da maior 
importancia, indissoluvelmente = 
gndos às uxigencias da nova or 
ganisação nacional; “o Exercito 
bem organizado como instrumen 
to poderoso para educação do 
povo, solidez do espirito nacional, 
combate às tendencias dissolven- 
tes", e 6 “emprego directo de sua 
força de absorpção e de acção con- 
tru os regionalismos. cuja exis 
tencia acirrada Invalidava a neti- 
vidade organizadora do poder na- 
cional no terreno político e espi- 
ritual” 

A continuidade da vossa neção | 
tem sido mantida em qualquer 
cargo ou funcção em que von Le- 
nhn colocado o Governo, 

No commando de tropas victo- 
riosas, como ministro dn Guerra. 
como chefe «do Estado Mnior, ou 
como conselheiro e amigo, nttes 
tam-se os signnes de uma cons- 
tante productividade em prol da 
reconstrucção brasileira, cujas 
phases confusas e difficeis estão 
finalmente transpostas, graças ao 
devotamento do Exercito e da Ma- 
rinha cujos chefes nn figura aca- 
tnda e modelar do general Dutra 
e do lustre almivante Guilhem 
fizeram-se aqui presentes na aoli- 
dnricdndo comyosco. 

Não s4 na netividade interna da 
carreira militar vindes prestando 
a contribuição do intelligencia e 
do devotamento publico. O emi- 
nente presidente Getulio Vargas 
tom-na devidamente apreciado, 
tambem, na esphera do trabalho 
de cordialidade Internacional, on- 
de a posição brasileira vem defi. 
nida pelo sentido du nossa Lradi- 
ção diplomatica, no esforço de ap- 
proximação com todos os paizes, 
seja pelo vehiculo do intercambio 
que approxinia no interesso das 
trocas, como: pela vin da compre 
hensão espiritual e politica en 
que se consolida o respeito das 
soberanias, 

Começastes no continente ame 
ricano, em paizes a nós ligados 
por específicas affinidades da 
geographin, da historia e da for- 
mação socin), esse itinerario que, 
partínido da Argentina, do Chile e 
do Uruguay, continua ngora em 
feliz proseguimento nté os Esta 
dos Unidos, onde ides retribuir a 
visitu que de modo excepeional- 
mente honroso nos foi feita pelo 
iustre chefe do Estado Mnior do 
Exercito norte-americano, 

Sabemos todos de nntemão, ge- 
nernl Góes, pelo exito com que vos 
tendes huvido em todas as provas 
a que têm sido submettidos a 
vossa capacidade e o vosso patrio- 
tismo, que sereis nessa missão tão 
bem succedído como nns preceden- 
tes. 

Os Estados Unidos crenram, atra- 
vês do tempo e do paralelismo 
das duas historias naclonaes, ral- 
zes profundas na amizade brasi- 
lolra. Pesquizadores, sociologos e 
politicos têm marcado carinhos- 
mente o decurso deste seculo e 
melo que proclama a união dos 
dois grandes povos, em aconteci- 
mentos e coincidencias sempre fa- 
voraveis 4 sua malor interpene- 
tração, 


A Inconfidencia Mineira, bem 








como a Revolução do Equador i0- 
ram os primeiros frutos dm pleul- 
zação soprada pelo fecundo exem- 
plo da Indepondencia umericana. 
E do reconhecimento da nossa In- 
dependencia, antes de qualquer v%- 
tro palz da terra, até 4 actuailda- 
de contemporanea, a vida das duas 
grandes Republicas tem offerecila 
os mais constantes attestndos de 
mutua identificação, affirmados 
numa ascendencia que vne da base 
dos problemas communs e primor- 
des da segurança, até o destu- 
velvimento cas complexas relnções 
do sentimento e do espirito em 
torno de cu generalização conti- 
nenta! já seforyatalilzou tima men- 
talidade aqu cas conferencias pan- 
americanas conseguiram dar fór- 
ma juridica e buscam dar cun- 
teúdo político, 

Para um brasliciro como vós esta 
assim aberto mais um campo de 
grandes triumphos. Leves para O 
estrangeiro o prestigio da vossa po- 
sição militar, que serin o bastante 
para consagrar a legitimidade e o 
acerto da vossa escolha. 


Mas, ha uma outra credencia! 
que os vossos confrades da Im- 
prensa affectuosamente sellaram 
para vos confiar neste momento: é 
a da opinião brasileira, conforida 
pela voz da imprensa, que é à es- 
sencia do seu sentir, e adquirio- 
do fórma extrinseca de existencia, 
tanto na substancia do jornal, co 
mo na vida operosa dos batalha 
dores da penna, 

Essa credencial recebida com O 
nosso abraço de despedida e fells 
viagem, e podeis entregal-a ao po- 
vo americano com os fraternoes 
sentimentos do povo do Brasil,” 


A ORAÇÃO DO GENERAL 
GÓES MONTERO 


Fo! o segulnte o discurso que 4 
general Górs Monteiro proferiu tu 
almoço que lhe foi oferecido pein 
imprensa, no Jockey Club: 

“Só pude dar-me conta das ra- 
vões de vosso carinhoso gesto, au 
convidar-me para esa despediia, 
vendo nelln o desejo de corres- 
ponder á minha velha estima pe- 
tos trabalhadores da imprensa, ho- 
mens da “inteligentala”, obreiros 
da cultura e das tarefas mentaes, 


que se consumam nas madruga- 
+ das mysterlosas — “sub gallt can- 
tum”, 


Por disposição Ingenita do esrl- 
rito, procurei sempre examinar de- 
tidamente os objectos de minha 
afteição, antes de lha dar; e pos- 
so hoje, no cabo de varlus aunos de 
meu viver movimentado, dentro dk 
vida publica de nossa terra, rever- 
me na ratifienção daquelle julzo n 
vosso respeito, embora menos a 
mim me importe que eu seja coru 
prenendido, do que comprehendor 
a todo mundo, 

Não é, por sem duvida, de hon- 
tem que medito sobre À importan- 
cla e a funcção social da imprensa 
nns jutas da humanidade para a 
conquista dos seus idenes, 

E do alto valor de vosso offivia, 
em, meu sentir, confesso-vos mi- 
nha propensão em crer que os dois 
idolos do gento militar, em cujas 
aras constantemente levo a que!- 
mar insensos votivos, CESAR e BO- 
NAPARTE, muito tiveram de jor- 
nelistas, À sua época, 

Que são os “commentarios" so- 
bre n conquista das Galllas senão 
uma magistral reportagem de gco- 
graphio phystea e human? A 
“corresvondencia", as “proclama- 
ções" de Napoleão lhe trazem cre- 
denciaes macstrantes de netivida- 
de cyclopica de um espirito alndo 
que rasgando o ventre de naãos 
A espada, se eleva no mesmo tein- 
po nos astros onde a Gloria e o 
Supremo Soffrimento pousam. 

Se bem comprehendidos e condi- 
gnumento exercitados, não sei de 
outro serviço mais nobre que q 
das armas e o das letras — armas 
não menos destrnidoras — sobre: 
tudo o serviço das letras na sua 
manifestação mais combativa, mais 
abnegada c mais viva nas vibra 
goes e brilhos metheoricos: o jor 
Had. 

Um defende o patrimonio Lerri 
torial é moral da Patria, o outro, 
sem patrimonio espiritual, aptos 
nimbos a formar as individuntida 
des que fuzem a Historia, os ho 
mens de verdado ec os homens da 
verdade, ou segundo o elichg ca- 
moncano, “hontens de prol no fer- 
ro e na pena”, Seja o idenl de 
todo o eseriplor, a inscripção de 
BALZAC na estatueta de Napo- 
Irão; “Ce qu'il a commencé par 
Vénée, je Vachéverai par la plu 
me", Comprehende-ze assim, o ul 
gulho do artista de “Atala”, ini- 
migo e exaltador dn personalida 
de napolconica, ao identificar-se 
na resposta famosa; “moi. je suis 


journaliste”, — e voncardo 
na hypothese conhecida de que 
jovnalistn aerin. tambem, se ao 


mundo volvessa agora, o Apostolo 
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nossa força pacífica e do nosso radioso progresso, O Exer- 
cito, que possuimos, superiormente orientado pelo sr. minis- 
tro da Guerra, cujas qualidades de chefe e de estilista crum 
ajuda hontem  prociamadas pelo gencral Góes Monteiro, é, 
por certo, a melhor representação que póde ter a nossa pa- 
(ria. Pela cultura Lechnica e geral, pela comprehensão eleva- 
dn dos problemas da nação, pelo espirite de disciplina, de ur 
dem e de patriotismo, os nossos alficiaes symbolizam, na sua 
pessoa > na sus conducta, a Nação nove e forte, que estamos 
construindo, Ora, se q diplomata deve ser, onde quer que es 
teja, a propria imagem viva da nação, que elle representa, 
não haverá, por certo, para o Brasil, melhores diplomatas do 
que esses, que hoje cartem. A diplomacia do nosso tempo 
abandonou tambem as subtilezas machiavelicas, para ser, an- 
tes /de tudo, intuição = neção, reciprocidade de pontos de vista 
ou clara delinição de altitudes. Até por isso, wu militar é um 
digno diplomata, por que, na sun formação mental e moral, 
se caldelum as qualidades de (ranqueza e de rapidez de visão, 
que deveriam predominar no homem das chancellarias, 

O Exercito existe para a guerra, mas póde ser ce é tum 
bem. quando a nação q reclama, um emissario de pago E" com 
esse carneler que segue hoje para os Estados Unidos o Iuzido 
grupo de olficines, chefiado pelo general (ões Menteiro, Bons 
soldados, elles serão, não temos duvida, bons diplomatas, mos- 
trando ao estrangeiro o que é o Brasil em suas realidades es- 
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Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro 
da Guerra 


Directoria de Infantaria 


ISENÇÃO DO SERVIÇO  MILI- 
TAM: O sr. ministro declara 
que, tendo julgado procedentes as 
ailegações de crença religiosa avre- 
sentadas peo cidadão Raymundo 
Vier, mistado e sorteado para O 
serviço militar pelo municipio de 
Cruzeiro do Sul, no Estado de Saa- 
ta Catharina, resolve conceder-ine 
R isenção que pede do mesmo aeT- 
vioc, de necórdo cam o dsiposto no 
artigo 129, do respectivo Roguln- 
mento, visto ser religioso profes- 
so ea Ordem Franciscana, em Ros 
delo, no mesmo Estado, onde re- 
sido, 

CONSELHO ESPECIAL DE SUS- 
TIÇA: — OQ auditor da Segunda 
Auditoria da Primeira Regtão Mi- 








NOTI 


do Ministerio da Guerra 


lingungem 2 

exprimir e i À 
ordem, da emanação primeira do 
Verbo Infinito e Crendor, como 
inicial expressão moderna da 
Acção. 

Antes, gols, de vossa estima 
franquenr-eme titulos espontancos 


plendidas, entre as quaes culmina, 
nente de nossa ufania patriotica, o Exercito Nacional, 


São Paulo, de quen repito contra 
tamento “Não faço o bem que ques 
ro e faço o mal que não quero”. 

Nesse sentido & que assume pa 
ra mim particular relevo, e É us: 
timulo este vosso gesto de tole- 
mncii e nffeciv, servitdo-me é 
exaltando-me no mamento de ave 
guir para o estrangeiro, não em 
excursão recrentiva, maus para sub- 
metter=me a novas « nrdentes pro 
vas, de que munci o destino se 
cansou de oncrar-me sempre, mais 
duras à medida que satisfaço ua 
precedentes. 

Não quero, porém, nesta hora 
servir-vos uma “mélange” de lo 
gures communas e truiamos, hoje 
universalmento aeceitos, sobre a 
responsabilidade do jornal no ru 
mo dos tres ultimos seculos. 
Para definir a valia da impren 

na construcção nacional « 
cunhal-a numa dessas “phrases 
magicas", eunjo dom, KEYSER 
LING nsstgnalou como essencial 
no estylo jormalistico. so nehei 
aquelle “slogan”, por vós lão var 
torizndo. de que ella é a “sexta 
nema" du Nação 

Os annos vividos cada vez muis 
se confiemnram na veracidade des- 
sa formula que. na concepção e 

Leibnizianas, poderia 
como “derivada de 1, 


sa 


de uma confraternidnido honrosa. 
fizera-vos cu, companheiros de 
luta nas jornadas vencidas, para 
assegurar a Defesa Nacional, 
eujo aperfeiçoamento 
nós militares, dar o 
nossa existencia, 

Talvez n essa confraternização 
ine antorizassem menos os meus 
creditos de escriptor que os vos- 
sos de estratogistas, o talvez eu 
estivesse repetindo o presumpçaso 
em torno daquele figurante Inge- 
nuo. que um din, escandalizou ns ro- 
das de thentro; chamando de “eol- 
lega" o actor Garrik, só porque, 
numa representação dn espectral 
e torturante duvida de “Hamlet”, 
crendn gelo geninl artista, desem- 
penhára o papel... do “galo”, 

E, todavia, meus amigos, a pa 
lavra é espada, espnda flammejan- 
te, que, uma vez desembainhnda, 
não torna ao estojo, e para sem- 
pre arremetterá contra as con- 
scjencias, acutilando-ns e vencen- 
do-ne para o bem ou pars o mal, 

A inelutabilidado deste destino 
dove suseitnr nas almas bem for- 
madas da Imprensa um constante 
problema «de conselencia, cuja so- 
luço s4 + possivel dentro dn ethica 
e dos principios sagrados da ver- 
dude, do respeito no homem e do 
nmor 4 Patria, 

Esse drnima de consciencia, com- 
mum a todos os escriptores de 
“anima viva”, enreda-se de mitos 
res complicações no exercicio cor- 
rente da prosa dinvin. improvizada 
na flagrancla e na successão doxz 
acontocimentos dos dias trepidan- 
tes. 

Todos vês conheceis as paginas 
admiravois do Eça ironizando a 
fatalidade jornalística dos “juízos 
ligeiros”. 

Mas, sen funeção crên o orgão, 
n necessidndo contemporanea de 
nos embehormos, todas as ma- 
nhãs, na Jotra de fórma, como pi- 
eantemente o mostrou o biographo 
tremendo da “Mustro casa de Ra- 
mires" vo chronista das “Far- 
pas”, encerrando ás pressas a sun 
critica dos “juízos lizeiros do jnr- 
nal a tempo de correr á leiutra 
Imprescindivel dos aeus jornnes, 
acabou por crear intelligencias ma- 
tnvilhosamente montadas, pelo es- 
tudo e pela experiencia, para o 
trabalho de Sisypho da crenção 
quotidiana die obras primas. 

Assediada e comprimida entre 
nistneulos mornes e technicos, n 
profissão de Jorúnlista ainda se 
choca nas difilculdares materines, 
tendo inlvez a que mnis exige des- 
interesse e espirito de sacrificio, 

Procurado pelo joven Coelho 
Netto, perguntou-lhe Jose do Pa. 
trocinio que desejava: 

“Um melo de vida, quero entrar 
para o sen jornal” — respondeu 
e moço maranhense, 

“Jornal, melo de vida?” — res 
truça Patrocínio — “diz antes melo 
de morte"! 

Este episodio focaliza toda n 
tragédia de umn profissão votada 
4 pobreza, como a do soldado, e À 
qual só restam us consolnções es- 
pirituaes do dever cumprido, 

Que valem, porém, meus amigos, 
proventes máteriacs n par hs 
alegrias  incomparaveis de uma 
consetencia imantada para O ldenl, 
de uma vida entrágue às lutas 
generosas, abrindo À sua geração 


a 
devemos, 


melhor «de 





como um motivo perma- 


JULIO BARATA 





talvez, como 0 
à sum patria 


novos cominhas « 
proprio Patrocinio 
noves perspectivas) 
Attento à triplior ordem de ext- 
gencins morúca, technicas e ma- 
terines demandados pelo vosso ol- 
ficio, é que me torno aceessivel n 
esquecer uma ou outra falha, mes- 
mo ferina c perniciosa, da vossa 
clnsse, para apreciarlhe antes a 
somma immensa de sacriticios pts- 
sçnos e de servicos à collectivida-. 
de — serviços muita vez descos 
ghecidos e muita vez, por um phe- 
romeno entigo entre os homens, 
desntendidos e desdenhados, 
Graças às virtudes da maioria 
vos lormalistas, a onda de econo- 
mismo desencadenda peles novus 
Midas ansiosos de tudo minerali- 
ar em ouro, não conseguiu a ré- 
dacção em “gulgnal” e transformar 
o Jornal vibrante de outrora numa 
simples industria de publicidade, 
Se alguns grandes orgãos “de 
informação”, fundados nos pro- 
positos de fugir 45 lutas serias e 
pttender tão só as curiosidades pr 
marias e subjacentes do povo, de 
alguma forma puderam apresen- 
tar a frieza imparcial de imstitui- 
ções volateis e sobrehumanas, aca- 
baram por descolrir-lhes as ten- 
dencias secretas, subentendidas na 
mera escolha des assumptos e 
cunceltos eins noticias ou dos com- 
montarios propostos, 
Por outro lado, os 
toda ordem que vêm pondo em 
cheque as conquistas fundamen- 
taes da civilização obrigaram O 
Estado moderno wu deixar o seu 
abstencionismo neutral para con- 
trolne masculamente as forças ca- 


perigos de 


pazes de propriciar ou obstar o| 


nlastramento desses males. 
Daht a consepção da imprensa 
às vesponsabilidades da elite dl- 


cegente, a que procurel dar ex- 
pressão marcante, engujando-n 
como “sexta-arma” 


No meu relatorio “apresentado ao 
governo, em maio de 1935, em 
cuja parte geral tentel salientar 
directrizes, a que posterior evo- 
lução dos acontecimentos deram 
valor prophetlco, por este teor me 
expresso, no capitulo da “Educa- 
ção Nacional", quant ono papel da 
imprensa, 


“Na cruzada de regenração na- 
elonal, a imprensa tem que ser 
mobilizada como a 6.º arma, en- 
carregada de fazer a vangurada, 
ou, em outros termos, de desbra- 
var o caminho, que O nosso povo. 
palmilhará. No desempenho [e 
tão impertante missão, que só ella 
meios de quo dispõe, a Imprensa 
agitá no sentido de fortalocer o 
csractor da mocidade, banindo das 
columnas de seus jornaes, theorias 
perniciosas aos interesses nnclo- 
naes, que lhe devem ser sempre 
a maxima preoceupação, Coma 
urgão de publicidade cujn neces- 
slide ninguem contesta, a im- 
prensa não se póde afastar do seu 
papel precipuo, que consiste pre- 
cisamente em despertar n energia 
e o espirito de sacrificio, que o 
Estado tem o direito de exigir de 
todos os brasileiros validos. 

Desvlando-se deste cumo ella 
não corresponde à sua [uncção”, 

Esta, meus amigos, 4 minha 
philosophia dos deveres da Im- 
prensa num povo organizado, não 
apenas, por força de analyse geo- 
nietrica, mas, espirtiunl e soclal- 
mente percebida. Phtlosophla sim- 
plista, mas de muito haver me- 
ditado sobre ella, não creio que 
se possa achar ou sustentar uma 
que seja menos vulneravel, 

Se mnis alguma orlentação, clem- 
tro do pandemonto da éra actual, 
posso sugeerir-vos, a titulo de ca. 
maradagem. como fruto de obser- 
vações pessoaes da vida publica, 
4 a de que jornalismo é apostola. 
do: só podem servir nelle espir!- 
tos dotados cda vocação do aneri= 
ficio e que, entrados às suas fi- 
tetras, se disponham a manejar 
a pena, como uma espada afiada 
— poserviço dn Patrin. 

A conceituação de que jorual 
“mené à tout, à condition den 
agrthrr retrata uma  amoralidado 
sochal, indigna dos mitos objectivos 
e responsabilidades de vossa mis- 
sÃo, 

Ninguem, de vesto, póde vir q ser 
grundo numa profissão qualquer 
menos aínda nas letras, sem dur- 
lhes enthusiasmo, paixão e toda à 
vida. 

Nunca vos tome, portanto, 
tentação de abandonar vosso offl- 
cio, por não colherdes os frutos, 
logo no segundo din de haverdes 
semeado, 

A natureza não dá saltos, e db 
fatalidade de lutar para vencer 
não se isenta a propria verdade. 

Outro conselho que vos daria * 
o que o marechal FOCK costuma: 
va repetir — “travalilez les meê- 
ninges”, 

O cultivo dos velhos classicos 


4 































ltar, cm officio n.” 392, de 5 de 
Junho de 1939, communica que 
foram sorteados para juízes do 
Conselho Especial que tem de Jul» 
gar o processo a que responde o 
coronel Raul Pogel de Figuelreao. 
presidente, o excellentissimo ne- 
nhor general de Brigada JoÃo Chr- 
los Toledo Bordinl; e os coronsik 
Miguel Ney de Carvalho; Julio Un» 
pitulino da Silva Pitta e José Ju- 
ho de Cliveira, 

Seleitou, outrosim, o compare- 
cimento dos mesmos À séde daquel- 
ln Auditoria, no dia 9 do corrente, 
ás 13 horas, afim de prestarem q 
compromisso legal e tomarem par- 
te nos tenhalhos. 

O sr. general João Carlos To- 
ledo Bordini toi transferido para 
mw roserya, por decreto de 11 de 
abril de 1099. 

PERMISSÕES; — a) — Concedo 
permissão no major Nilo Augusto 
Guerreiro Lima, commandante do 
32.» Batalhão de Caçadores, DMs 
vir ao Rio, dentro dos nito dias ce 
mizpeusa que lhe concederá o coni- 
mando da Quinto Reglho Mir. 
— (Radio n.º 1,241-A, de 5 de qu- 
nho de 1939, do chefe do Estado 
Malor da Quinta Região Militar); 

b) — Coscedo permissão no ca- 
pitão Pato Serpa Mercê, do 3º 
R. C. D.. para gozar ns férias 
regulamentares nestn capital, 
(Radio nº BIB-A, de 5 de junho 
de 1939. do sub-chote Interino dm 
Estado Mnlor da Terceira Região 
Milttnry; 

cj) — Concedo permissão ao dse- 
gundo tenente veterinario Deodura 
Paulino «do Espirito Santo, do 1º 
R. C. 1. para vir no Rio duran- 
te o transito, 

DESFGNAÇÕES NE FUNCCLONA- 
RIOS; — Passam a servir mas re- 
partições abaixo, aguardando des 
signação, os seguintes servente: 
nomendos em virtudo de concurso, 
por decretos de 23 do mez finge, 
empossados em 6 do corrente, na 
S/3 destn Secretaria: , 

Na Commlssão de Promoções: — 
(Onde já serviu) — Gabriel Pa- 
checo de Medeiros, 


Directoria de Infantaria 

OFFICIAL POSTO A! DISPOSI- 
CÃO DO INTERVENTOR FEDERAL! 
NO ESTADO DE GOVAZ; — O ex- 
ceilontiesimo senhor ministro de- 
clara que o ecanitão Langleberto 
Pinheiro Sonres é posto 4 disposl- 
cão do interventor federal no Es- 
indo de Goyaz. para servir na Po- 
Mein Militar daquelle Estado, cm 
forme pede o mesmo Interventor, 
em Radiegramma no 574, de 23 
de mnlo findo. 

DESIGNACNES DE OFFICIAES: 
— O major Hildebrando Enrmento, 
parn exercer as funeções de fiscal 
administrativo da Escola de Esta- 
do Malor, 

— O canitão Jurandyr Palma Ca- 
bra!, para excrcer as funcções de 
EN da Inspectoria Geral do 
Ensino do Exercito, 

— O capitão Hildegardo Magno 
da Silva, para exercer as tuneções 
de muxiliar da faspectorin de Tiros 
da Quarta Região Milltar. 

— Para exercer as funcções de 
ajudante de ordens do general 
Octaviuno José da Silva, o primel- 
ro tenente Leonel Mauricio Leio 
de Queiroz. 

ADBDICÃO DE OFFICIAL AO 
ESTADO MAIO DO EXERCITO: 
— O chefe do gabineto do Estado 
Mnlor dn Exercito, em ofício nu- 
mero 2%, de 5 do corrente, com- 
municou que, nessa data, fol man- 
dado flear addido aquele Estado 
Malor, onde neguardará a commis- 
são part a qual fóra proposto, o 
coronel Dermeval Peixoto. 

PERMISSÃO; — Permitto ao cn- 
oitão Christovam Vieira Costa, 
transferido para o 11/19." Reql- 








melhora e fortífica o bom senso, 
que é o eixo de vossa profissão. 

Elices lncubaram em seculos de 
muis tempo para a meditação, e 
por isso atinaram com mela du- 
vu de lições indispensavets. fugl- 
tivas nos nossos reflexos toriu- 
racdos, 

O bom senso é o flo director de 
quem escreve, e não deve faltar, 
mesmo na chronica  fantaststa, 
mesmo no paradoxo rutilante de 
humor, 

Que nitracção convincente póie 
ter o jornalista de pouco sizo & 
que rumos ha de imprimir aos ou- 
tros quem delles carece? 

Outro escolho terrivel dessa pro- 
fissão, obrigada a ondular na 
crista dos necontecimentos e que 
tim dos nossos compiúrou à do 
“pescador de engulas" é n verca- 
lidade, 

Nito ha como ella para desacre- 
ditar o cidadão, e, sobretudo, um 
Jornalista — que é um cldadãu 
mails visto, um cidadão sobre uma 
columna, e que, por julgar os cu- 
tros, se acha mais exposto a ser 
Julgado. 

Fugl dn versatilidade capricho- 
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—— O MELHOR E O 


BEBAM CAFÉ GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


A BATALHA 
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mento de Infantaria, gozar 
sito no Estado de São Paulo 

O sr. ministro, por despacio de 
ts do corrente, concedeu vinte di, 
em prorogação, para ertrezn 
Inquerito Policial Militar de qu 
est encarregado o corune, Our 
Felo da Silveira, (“Dincio (je 
ficial de 5 de Junho de 199), 

(1) — BOANERGES LOPES pe 
SOUZA, General de Brigada, Dire. 
etor de Infantaria, 

CONFERE: — JOAO Rapto 
RANGEL, Major, Chefe do CGunje 
neto, 


Directoria de Cavallaria 


DESIGNAÇÃO DE OPFTOI — 
Fol designado para exercer ne fun. 
eções de ajudante de order 
excellentissimo senhor gene! My. 
ton de Freitas Almeida o export 
Gerardo Magela Amoroso Art ge 
clio, do 3.º R, CC. D. 

REQUERIMENTOS — DESPACU e 
Dos: — Osmar Cemir feal, vrio e 
ro cabo do Contingente Especial 
da Directoria de Intentencin da 
Guerra, pedindo transferencia nas 
ra o Contingente do Deposito €Crije 
tral de Materia! Veterinario do 
Exercito, por troca com o primoio 
cabo Percillo Pontes. "Deterto 
do.” 


— Tueophilo Valerio Monet, 
soldado aayindo, pedindo parn re 
atdir fóra do Asylo, ra clónce ds 
Jaguarão (Estado do Rio Grindo 
do Sul), — DESPACHO: "Time 
ferido, de necórdo com a Informige 
ção da D. R., devendo flenr as if 


tran 


ly 


s do 


do no 130 R. CG. Lo, para prope 
pção de vencimentos. Desp de 
trnuusporte por conte propts; 


TRANSFERENCIA DE OEPCRA 
— "PRANSFIRO, qro meerssitando do 
serviço; — O capitão Gerando Nos 
vela Amoroso Anastacio, do 49 
Ordinario (3º R. € D.) 
Supplementar Geral. ist 
s|do por despacho do 2 do cores 
te designado ajudante de 
do excellentissima senhor sonecal 
Milton de Pretas Almeida. 


IDADE DE OFFICEM; 
rmnte esta Divectoria foi 
vade haver nascido o enolt 
Deimos a 26 de novembro 
pela apresentação de cm 
nascimento passada peio 
civtt da Primera Pretoria Cla 
do Diastricto Federal," 

(4) — ABRHLISO MORAES Pl 
RES. Coronel Director. 

COSFERES — EDGATIHNO PIV= 
TO, Mador, Chefe do Gatiio” 


Directoria de Art! 1 


DESIGNAÇÃO DE OFEH TO! 
(COMMISSÃO) OQ excelientisa 
mo senhor ministro decir 
n tenente-coronel Alvar 
Aguiar é destenado para, 
presentanto do Minister 
ra, tomar parte na Comiã: 
Julgadora das immaquestes" que 
verão ser noresontadas so corno 
so para escolha do profesto e 
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Jucicação «dos serviços de cons 
erão do mauso to destinado à 
menagear ar ofileinos 2 pra : 
morrem cm defesm da ho 


contra o colpe cimmpnitimista no ss 
de novembro de 1995 


MOVIMENTO DE PESSOML DOS 
SERVICOS DE BLMONTA E VETO 
HINARTA: — Por actos do 27 ce 


copo dlirve 
Heinonts é 


mato ultimo, da sr 
etor aos Serviços 
Veterinasia, foram 


em nome da 
ministro, e 


n 


—  Vransferidos, 
cellenttesimo sr. 
necoseldado do servico, 

tenente voterinario Mizuol 5 
do 1/5" R. A. D, C. pura 


eunda Companhia  Jodoner ta 
do Tranemissão; e o dito Piulocos 
Durão Barbosa, de excodesto do 
LAR. A, Mepatnos RC LU 

A miliada, com trónmio te 
eoltentistimo senhor ministro, * 
por necessidade do serviço à 
transferencia do primeiro tenoica 
veterinario Altonlo Macedo do 11 
R. O L. ont o 6º Go A. Des 
afim de continuar no No R CL 


« ate 


— Modificada, em nome 
celtentissimo senhor ministra é 
por nrcessidade da sor arte 


vio, n 


ficacãn de transferencia do vm 
mnlro tenente veterinario Trolant 
Alves de Carvalho, do 114 8. 01 
pero 13º R. A. D. € de 


passar a servir neste ult no 3. 

— Formada sem effelto no tos 
ferencia do terceiro sargento 
formeiro veterinario Bernardo dos 
Santos Pereira, de excesente do 
Recimento Andrade Neves PD un 9 
Grupo Escola, em vista da “o 1540 
de consulta publivada no “Disda 
Official” de 28 de abril de 1050. 

(a) — ANTONIO VERN ANDES 
DANTAS, General de Brigada, M- 
rector, 

CONFERE: CLEISTHENES 
BARBOSA, Major, Chefe do Gate 
nete, 


PARA À ESCOLA TECH 
NICA DO EXERCITO 


Televisão na Feira de 
Amostras 


O sr. Agenor Braniio, olik 
Fi administrativo sub-secrelzno 
da Escola Technica do Essrcita, 
communicou, de ordem do cus 
posel José Bon togiro, com 
mandante daquela escola. 
hoje, das 10 às 12 horas, no dn 
cinto da Feira de Amostras ua 
sussão de Televisão otgamnias 
pelo Mmisterio dos Corteios : 
Valegraphos do Reich E medio 
cada dquella Escoln. Aim dk 
que os professores e alimno 
possam eumpnaãos não have 
aulas amanhã, das 9 ás 13 tm 
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E grande ( o numero de prê- 


409€ 
ineguak: 
m gtenes 


mios destinados à VII] Ex- 
posição Nacional de Ani- o piada FOL COLHIDO gi O ministro Fermunto Costa pe 
nas e Productos Derivados 


So o Ministerio da Agri | t Ponte des Marinheiro 
cultura offerecerá 100 


inkumeros reproducto- 
res de alta linhagem 


mntan-se us premios ql 
pe qeovermos Gta 
vo e instituições parbicale- 


strunproltus e qaciunnes, a 
anteridos gos criadores, 
PENCLOS colocarem 
VIH Exposição Nacionul de 
Prodncios Derivados 
dos premios em dinheiro 
pelo Ministerio ca 
siura, que ascondem a 
custos ale pólis, e em repro- 
= de sta lithagem, como 
a do repulamento do 
to auntpos 
des pelas sociedades da 
senealogico das difia 
cv uoas inglesas "Here- 
Po csharthorn", “Polled An- 
- Devon do Núrte” e pe- 
mos dos listados que to- 

Rute nessa Exposição. 
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DA GAVEA . 
DA BANDEIRA .,.,, 
SERVICO  FUNERARIO EM 
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de uma só vez! 


Chegaram tres incuba-| 


doras importadas da 
America do Norte pe- 
lo Ministerio da 
Agricultura 


Vando intensificar e melho 


male de 


pregulos serão | 


CAPELLA FREI FABIANO DE CHRISTO 


PARA VELORIO DE CORPOS — HA É NOITE 


TELEPHONES; — 292.2820 — 22.7150 
SUCCURSAES : 


GERAL — COM 
PROPRIAS PARA AEMOÇÕES 


Pro a avicultura naclona!, auxi- 
tunes nor outro Jado, o peque 
Peovieator, n ministro Fernau- 
to Posta determinou, ha Lera- | 


" nequisição, na America 


do 


Norte, de incubadoras mo- 
dernas, com capacidade para 
Cdceno urande quantidade de 
Bros, 
oa incubadoras acabam de | 
checar a esta capital c já se! 
teto tustalindas, em Jemíica, | 


mm das dependencias sabordi- 
nela so Departamento Naclos 
Bila Producção Animal e fo- 


' boje exuminadas pelo mi- 
Boto Fernando Costa, que ali 
teve ecumpanhado pelo sr Ma- 
fode Oliveira, director peral 
fio velle Departamento, 
“pparelhos em questão, em 
Mumero de tres, são o que de 
Pros moderno existe no genero 
"ten capacidade para chocar, 
e viam sã vez, 20 mil, onde niil 
fe mil ovos, cada un, num 
total de 57 mil ovos. Serão en- 


“Eues pelo Ministerio da Agri- 
"turu à Cooperativa doz A)- 


| Silça, brasileir 


contos de réis, além de! nos présuiniveis 


—tpats ts 


- DESASTRE LAMEN. 
TAVEL 


MORTO POR UM BONDE 


Um desastre Jjumentave! va Ft 


cultase houtem, às 13,54 horas 


O enrregadur Manfecllino Jose as 
pa de q! Mu 
o cosifencin 
quando CONUETIA uma 
nenpriedado da sro dasá 
Saves do Pinho, que viajou no ya- 
vor “Itapnge”, foi colhido, 
morto pelo bonde numero *4, 
tinha São Iuimario, di igblo jeto 
esetornniro  regulnmento Sum 

que Eua coro conduetor 
pregado numero [897 





ardo, 
de 





tamorada, 


“ 


da 


oo em 


O fheto se verificou a equina 
am ávenida Francizso Bicalho com 
a Avenida Lasro Muller e o bondo 
de Uirigia “ATA Praça Tirades. 
tam 


mma. 


a 


6 carregador leve morte 
diata nada tendo podido inzer 
um" densta requisitada 
Tê laço» 


A fm mo 
Mn 


| 
Ha 


vomuntiasario fPrancim 


da 


à 
ques, 
tãa 


“ 





” 


s0 
districto estereo 
antaltundo o concurso do Gabinete 


do Joval re 


fazendo 
postos 


) 
º 


de Pesquitas Sejenii”- 
remorev o vadaver pari 
testo do Justituto Medica Lema! 
tomando todne as provaleiçias 
qu PU “ cur0 requerta- 


4 
t 





27-9992 
48-9204 


AMBULANCIAS 


Para chocar Ei mil ovos' Para o maior exito da 


VII Exposição Nacional 


de Animaes e Productos 


Derivados 


50% de abatimento nos 
transportes e passagens 
das estradas de ferro 


Atim de que se revista do 
maximo brilhantismo w VIH Es- 
posição Nacional de Animses q 
Productos Derivados, que será 
inuagurada nesta capital q 15 
de julho proximo, o ministro da 
Viução enviou uma circular às 
estradas de ferra communican 
do-lhes ter o presidente da Re- 
publica autorizado à adstimen- 
ta de cincoenta por cento paca 
o tansporte de mostrusvios, 
mercadorias e animaes que se 
destinarem n esse cerlamen, Foi 
autorizado tambem o mesmo 
abutimento nas passagens dos 
visitantes. 








cultores do Districto Federal e 
Estado do Rio, que se encrrre- 
gará de fazer a incubação com 
ovos seleccionados e pertuncen: 
tes aos seus filiados. Aimila este 
mez será feita n primeira in- 
cubnção, já estando às interes 
gados juntando ovos de galli- 
nhaa das melhores raças, 


delegaçia do | 


Rio de e Janeiro, Quarta-tô Ta, 7 de Junho de 1939 


EXPRESSIVA HOMENAGEM DA IMPRENSA NO 
GENERAL GÓES MONTEIRO 
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| Avaliação las fazias au auri- 
| feras de Minas Geraes 


peebeu hontem, cm audiencia es» 
pecial, o divoctar pgeyal do De- | 

partamenteo Nacional da Prod 
eção Mineral, que fez 3 UR. 
vm aletalhado velgtoario sobre quis 
setividulos desse Departamento, 
no Estudo do 


E 


Minas Gernes. 
Informo que, en proseguo 
mento don trabalhos prrn ava 
ação dus juzidas nuriferns o 


vutras, desse Estudo, ny sue 





al 
| 
| 
| 


Uforam uscentudos js seguintos 
tavelas; 
| Na zona quiero de Quro Pro 


vio, Ficou terminada ao amostra 
gem das minas de Qura Fino 
+Santo Antonio, 

| Nazona de Santa turbera, 1 
mina desse nome, a 294 metros 
da bocea da galeria de esgoto, 
encontrogese tm nor equel 
à foi montado um andaime, que 
attingin duz metros do altt- 


onça 


é 
LA, 
Os 


ubertos quis minas 


peçus 


de Ouro Podre e das Mulhores | 


atlingicam, vespectivamente, q 
92 0 1 metros de protundidado, 
proseguindo vs serviços de es. 
ohsirueção da genberia dy ultias 
|des referidas minas. 


No gu do Gael, For bu 
Petudos os teabulhos pu mina Luis 
| Soures. Na de Piriegha, foram 
(eisitadas as minas de Diogo, 
| Morra da Mina é São Miguel. 
ls stus niums merecem pouca at- 
tenção, 

Na dtostulação Straub, um 
Cuete, foi terminado q tenlamoa- 
to de todo o minerio provenica- 
| te dus minas de Ouro Preio, 
| Para ensajos nas instuilações 
Udo Laboratorio Central da Pro 
ducção Mineral, foram enviados 
ulgumas toneladas de minerios 
das seguintes minas; Ouro Pino, 
Sant'Anna Thesoureiro du Cu- 
murgo, Capitão Jimmy, Luiz 
Sonres, Juca Vieira o Quelra 
Ossos, 


e 


DECRETOS-LEIS DO 
CHEFE DA NAÇÃO 


O chefe du Nação assiguon des 
cretos-Joiz, incorporando us car, 
reiras do technico educação 
dos quadros 7 e VIH do Ministe- 
rio da Educação 2 do quadro | do 
mesmo Ministerio, comstiginio 
ma cnrteira unica, que attenderá 
ás necessidudos do soro nas vo- 
rias veglões a que se refere o ny- 
tigo do dn lel mn, dA. de 13 de 
janeiro de 1997, devendo, emquans. 
to não se procédor q revisão da 
lotação dos technivos 
nas diversas repurtições, 
decida un actunl; 


de 


sur 


regulamento Interno dos serviços 
gornes e da Escala de Recrutas 


da Policia Militar do Districto Fo- 
deral. 

— O ehefw do governo assignou 
decreto abrindo polo Minisberio dn 
Educação, o credito especial de 
5. T46:0008 pura pagamento clas 
subvenções concedidas em 1438, 
O presidente da Republica 
assinou decreto-lei cedendo a ti- 
tulo preenrio, uma nrea de terre- 
no do logradouro denominado 
Campo de Marto, no Realengo, de 
1848 metros quadrados. existanta 
nos fundos do Departamento de 
Em ltnção da Escola Muitar, des. 
tinadu à ampliação do referido 
Departamento. 


e a e e a e o e 





da quinzena do nie vecem-findo | 


referidos, | 
ube, | 

t 
e upprovando q 





FECHADO O CENTRO 
PREPARATÓRIO ÀS 
ESCOLAS DE AVIAÇÃO | 


e es 
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sto NãO venhigos u merver  cumo 


N prisão do seu director, u setutilinnte Misahbeau da chro- 


- ex-sargento Jurandyr| 
“to, a pedido das au-| 
"avidades do Exercito 


Por solicitação das autoridades 
Exercito nm Policia fechou o Con 
vatorio Militar às Esvo 
tas do Aviação, com séde em São 
Pauta o filial a Avenia Rio Bran- 

181. 

Ao mesiro tempo que a filini 
«equi ora fechada apprebondendo: 
e o ams mesterial de propaganda 
era San Paulo diligencia igual cra 
resligoda, prendendo g Policin da 
quelly capital o ex-sarponto Jus 
ventre Rritto Fipuciredo, seu ul 
reetor, 

A sóto du Escola, om São Paulo 
era 4 rua Conselheiro Christin 
no. au se endar, saln Sã. 

Mais de mil nlumnos a frequen 
tavam, oagando a mensalidade de 
nn e MB. 

Sun renda 
om média, de contos «le 
e nesta cnpital, de 1 contos. 

Jurandyr Britto, scompanhado 
de doix investigadores foi removi: 
do parm esta capital onde, na Ló 
Pelegucho Auxiliar enererá o dn- 
querito sobre ns netividudos ein 
sun ezcnlxa 

A esco mantinha tambem 
eurso gor correspondencia, 


APRESENTAÇÃO DE 
OFFICIAES 


hontem 


n 


Prep 


era, 
reis 


em São Paulo 


ag 
um 


Apresentaram-so ns 
seuuintes olficinos: 

A* Directoria de Infantaria; = 
| Coronel Dermeval Peixoto. do (2. 
8,0, por ter sido 
Edo carvo de chefe do CM, 
| W.M.; Tenentes-coroncia 


e e SS O o e e 


exonerado, 


da dos os directores de orgãos aqui 


| Dilma Poly Coelho, da 1.0.M.| 


Epor ter assumido o cargo de dl 
recior do L4L.M.; 
| Lamego, do Ml, 
| sido nome: ado presidente da Com 
| miss ão Revisora do R$EB.U. 
Anr.; majores -— Alexandro lo- 
| SE Guimes da Siva Chaves, da E. 
CM. por ter sido nomendo para 
us comissões Simas dos ft, 
O) A RE. E; Suor Agto 
NS Culado Ega Castro; do 14º | 
|. por 
E su los 


Í 
' 
| pe 


| E, 
| 
ar 
a 
| 


Unidos 


| ões Monteiro; 
[tush Flores Monteiro 
o se Bda. de Inf, por 


Capitáea Car ! 


ter vim) 


tor de seguir pura oa | 
integrando q) 
comissão ehefinda pelo general! 


Tourinho, | 








Hunt 


Olinda Campello, do tor DB, 

do ey vuzo de ferias; RAL 

por ter obtido em Mispee- | 

cão de saude mais 00 dias de Ii 

tro JOSE Ives Cravo. | 
por ter de vecolher-se à sua un 

Euide, | 
Po A Directoria de Cavallaria; 

| Major Carlos Flo Gde Pai iva 

Clusea do 4º RC, por ter 


(eudo desligado do CUM. e 
emurar eot transitos 


Cupitães — Renato Paquer Pi 





E dose REC. por ter vindo 
vw Rio com permissão; Walter, 
de Azeredo, da ELA. por tri 


sita destigado da Escola das Ar- 
nas q 2 du mes correne, & pas 
adido do cida Jisçola. 
na mesma data; Victor d Mut- 
tos, dy 120 R.C.l,. por ter de se 
ENOMeI mw sua unidade, 

erundo tenente convogado 
o Pereira. da Comissão 
prusileira Demarcadora de Lie 


[ 


sado 4 


Do Brasil passado ns dios 


| 


mes francoza, a imputação de que 
cordes n follcidade e não serto 
poesivo., a desgraça dos objectos 
Ga vossa estima, 

Amando sinceramente vu pavu O 
n Pata, cscrovereis para que mm 
outro e outra se elevem e engran- 
deçnm, evitando os desatinos que 
ateiem guerca entre irmãos e, aje 
pelo ricochete feia, as singuiari- 
dades e preclosismos prejudicinvs, 
DOrquo quem corre atras da ori! 
nniidade póde multas vezes ao tim 
mprnhar a tolice, quanao não o 
erro, Secvindo ao povo é à Patria 
que € uv povo perennizado terei 
cumprido viriimento vossa missio 
e eu justificado meu orgulho de 
vosen estima, tanto maior quando 
olla me enaltece à hora de partir 
em mais uma das embaixadas cem 
que o Brasil tem procurado estyu- 
tar à sua nístorica amizade com a 
grande Nação Americana. 

ágradeço, profundamente, mais 
esta prova de amizage n que o 
vosso orador, meu prezado amigo e 
brilhante intelligencia do jornai tã- 
mo brasileiro, DR, GEORGINI 
AVELINO, soube dar uma expres- 
são repassada de tanto afferto, 
graça e bondade, no cireulo expo 
nenciu que todos vós formnes 2 
onde ele se confunde. 

Agradeço ao mey eminente aimi- 
go generml DUTRA a extrema gon- 
tiloza de ter vindo presidir, com a 
granas nutoridade do chete milizar 
e singular figura de soldado abuo- 
gudo e brilhante, esta festn da im: 
prensa no Exercito, na pessor (le 
outro soldado que só vive do amor 
e para o amor do Exercito, a quem 
tudo deve, 


E peço ao ilustre presidente ein 
Associação Brasileira de Imprensa, 
DR. HERBERT MOSES, como a to- 


presentes, que me façam o obse- 
quio de tramsmittir n todas ns fi- 
letras da “eexta arma”, cujos «es- 
tinos tão dedicadamente orientam, 


“rito Coelho | nos redactores, nos roporteres, ams 
Escola por ter| revisores, nos compositores, n to- 


dos os operarios os meus protesto 
de apreço, ma 
sou Immenso contributo para 
engrandecimento de nossa terra 


os meus agradecimentos 4 Incati- 


envel sympathta de que sempre me 
ecrraram.” 


BRINHE AO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 

Gar, Pires do Rin fe; 
meça offerecido pola 

genernt (ues Monteiro, 

eninto brinde honra go 
dento Getulio Varpuas 


Pout 


ue 


no “ 


Pres 


2"- 


I= 


“Os promotores duata homenar 
gem da imprenss ao st general 
Gues Monluiro, ma vespera de sus 
partida cm missão militar de vx- 
copetonul rolevo, aderamense 
grata incumbenvia do luvantar 
brinde ao Chefe do Estado 
brindo que se poderia fuzer 
uuma ordem de sentidos honra 
no Chefe da Nação! 

Mas, de tal maneira se justifi- 
en esse brindo no Presidente Ge- 
tulio Vargas, que devemos bas 
sento na recordação factos 
relevantes, 


Sob q 


seu 
cumatancias 


goverto, cir= 
extrnordinarias, tom 
le mihiur 
republt- 


per 


sienificacão istoria 


cara, 


Fim pleno desenvolvimento de 
uma crlzs economica mundial 
sem precedentes, deflagrou-se a 
erise politica interna, que entres 
sou às mãos do sr Gelulio V 
gas q govornh da Eepublica 


Ar 


Governar-se o Brasil fára sem 








comprebietsão do 





No deseju de mpíessir q eua 
marcha economien, o palz recebia 
do exterior o capital Indispensa- 
vol à imposição dos rocursos da 
meustrin moderna, privilegio imi- 


cinl das regiões propícias no sup- 
to expontaneo do trabalho du 
machina, que se faz do ferro 


se nlimenta de combustivel, 

Sobrecarregou-se de dividas 
nossa torra, como (fizeram 
as nações de semelhante feição 
natura), nações aerarias, onde a 
capitalização de riqueza é muito 
mais corpassada, 


“Urge, porém, a crise cconomi- 
ca mundial e sobre ella, dá-se à 
crise politica Interna, culminan- 
do agora todas as difficuldades na 
caminho do Brasil, 

Foi, nesse tempo, v inicio do 
sverno do sr. Getulio Vargas, 

Na bistoria do Brazil Indepem. 


a 
todas 


natureza economica e financeira, 
reflexo ca vida Internacional, pe- 
seram sobre mn governo do paiz, 
cuja riqueza exportavel — no lupso 
de um triennio — perca dois ter- 
cos de sem valor, 


E tove O patz de reconhecer a 
impessibilicade mnterlal de man. 
ter os compromissos de remessa 
metnilica, ante a torça incoerci- 
vel das clroumstáncias que o mun- 
do creava para o Brasil. 


Somente a Impavida serenidade 
do chefe da Nação, no mnior Gs 
forço de pensameento de sentir, 
teria podido evitar o despenha- 
eletro, 


Vieram agitações Internks nu- 
gmentar o vulm das dificuldades, 

Tinha o Bresil — Inevitavelmer- 
te — de padecer o influxo da agi. 
tação spcinlista do Velho Mundo 
e não bastou a Impressionante 
legislação destes ultimos aunos, 
para conjurar o perigo, à esquer- 
dn e à direita. 

dão presidonte Getulio Vargas 
deve o Brasll O serviço Iincompa- 
ravel de heroten defesa ca ordem 
soctal, 

Nesec devotamento elrico, teve 
sefpre q companhia amparadera 
ce essencial duna classes avmadias, 
que se tornaram benemeriuis da 
racionalidade, 

Justamente em volta de um dos 
| princípios desana classes, peneral 
*iMustre por fodos cs titulos, 
que se reunem aqui ou Jormenistas 
| brasileiros para erguerem cuns ta- 
qãa — em honra vo chefe da Na- 
ea”. 





» 


Parte hoje q 
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Pinto, chete da Cnss Militar 
du Presidencia, e do commandon- 
te Americo Pimentel. 
IMPRESSÕES DO CHEFE DA 
MISSÃO NORTE-AMERICANA 


nro- 
cores 


su 


A palestra então encetadn, 
longa-se cordenimento, por 
de meia kora, 


Munmifestando 
Chefe Estudo 
americano nao sy 
que observou dus forças armadas 


Hupresaões, uq 
Mutor  norte- 


' 
tu 


se 


sa e 


do Brasil, nos coniúctos que a 
presento visjtu lhe proporcionou, 
rosgltanio nessas referencias o 


grão de diaciplinn e preparo Quo 
tão nobre o efiieionçentente «ar 
recterizan o Exercito € u Muri- 
nha do Brasil, como se doem, 
tambem, 
raes do pais, 
enderto desdo 


onde diz 
logo int 






admicaçel ergenisação mucional. 








| 
ires (2a Divisão) por ter de fe pre dificil, já pelm vastidão do | E do npresentar deapedidas, O 
RENAS SAIO Graudet (Mnt= | paiz, já pelo seu precurio povon- general Marshall, no seu o no no- 
io Carasso), 4 serviço dy ceferi-| mento, Ja polas condições natu= | mo de todos ox ofticiaes da Mis- 
da comimissão, vaes do territorio, tudo mn faLC ão, calorusamente exprime agra- 
| Aº Directoria de Artilhiicia de nossa terra tua nação de em: | decimentos por todas as homena- 
| Corone! q Wemistocies Cordero | rt: sevimento demorado e traba- gons e attenções de que se vin 
de Mello, por ter vindo de Cris | lhasa serendoo no quiz mw representação 
Mu aransferido pura ou Ra " o E —— Vantlitar mortesnericana, 
e sido nomeado pura q CE NO MINISTERIO DA GUERRA 
O. do M. Do: “ Compareçam á Diretoria. Core das [y hores de donteti 
o Major Advr Guimarães, do d. Cacompunhado dos plena ds sho 
GM. = ter deixado u re d R ordens, coronel Amilenr  Sorgio 
Pg Do tios ua x | é ecrutamento Pedernviras e cupitao ade cueveta 
E Capitão Cesar Xavi: de Ol! São chamados à Dicectoria de | Edmundo Jordão Anrim do Vulhe 
| areas Adi PAR uv RR : 7 “e pestevo mo Ministerio da Guercu 
veiro, da D.M.B, por ter re-| Recrutamento afim de tratarem q concral George Marshall que 
sressado de Itajuba, aonde for, de seues interesso, q capitão Pe- | hi foi apresentar guss  despedi- 
pa serviço da DM, B.; | formado Jayme Ferreira da Si) duz au general Eurico Guspar Du- 
Do do tenente Movsio da Silva fva, 1º tenente reformedo Durval tra, E: E 
| Moura, do Mr G.a.Do,. porjda Silva Sayão, |" tenente phar-!  Ausento o ministro: da. Guerrar 
| fer de seguir no dia 4 do cor-| maceutico “Donaldson Medina | GU, dt o do ana 
Eronte para a sita unidade, | Quintela, 1º tenente veterinario) a Pa 
| | == mae — — + Geraldo Valente de Miranda | despedidas em nome do minisiro 
| PAGAMENTOS NA Leão, segundos tu es Telor-!o qual comparecerá amanha à par 


PREFEITURA 








OS ACCORDOS DO REICH 
COM A ESTÔNIA E 
A TETHONA 


Serão assignados hoje 
| em Berlim 


| BERLIM, 6 (Havas) — No- 
ficiase officialmente que o sr. 
Selter. ministro da Esthonia, 
chevarã hoje à tarde de avião 
a esta capital, a convite do go- 
vermo do Reich para assignar wu 
pacto de não-nugressão entre us 
dois paizes, 

O sr. Munsters, ministro dos 
Estrangeiros da Letho.ia chega- 
ri igualmente quarta-feira de 
manhã para assignar 0 pacto de 
nao-aguressão entre seu paii e 
n Reich, 

Amhos os ministros serão re 
cebidos suceessivamente pelo st, 


“mados Antonio dos Santos Cue 


| 


lho. Oswaldo Casado de Lima, 
Manoel “cent Ferreira, 
Sehac.ião de Arruda 


4 Pref feitara pagar) hoje goal ta, Victor. 
seguintes sro dE Sra ESA AE 
Ju So ção -— Livros nº. 45 a d3.1 
24 Seção — ns cul Operario EFFECTIVAÇÃO DE 
— [Livros ns. 280, 404, 295 w 265 
PARA O DIA 8 CARTEIROS 1N- 
Estão aununcindos us seguintes! TERINOS 
livros: | a 
1º Seccio — Livros ps dd a 49)  MOMOLOGADAS AS PROVAS DE 
PR Eanes db ai À CLASSIFICAÇÃO 
dy Secção — Pessoal Operasto| Pol homologada pelo presidente do 
.— [ivn R am y D A 8 P. a prova realizada pela 
Livros Do. 251, 240, 200 a 272.) comnlssão de Etficienoia do Ministerio 


ta Viação e Obras Pablicas, pura a ef= 
fectivação dos enrteiros interinos de 
diverros quadros de Directorias Regio- 
maes de Correios e Telegraphos, 

A classificação nbilda pelos candida- 
tos à elicetivação é u seguinto: 

Quadro XIV — Saulo Pereira Mar 
lins. BU pontos; Severino Longo, 6 
pontos; Augusta Fernandes Marques, 64 
pontos, Antonio Vaz, 68 pontos! Carlos 
de Almelda Filho. 64 pontos; Adolpho 
Ribeiro, 66 pontos * Sebastiao Antonio 


Martha. 61 pontos todos dn letra U 
Quadro XVII -- Nelson Xuvler de 
Araujo Albuquerque, ) pontos, José 


Srtonto de Albuquerque, 70 pontos e Do 
mleio Marques ca Gama, 70 pontos, (o- 
dos du classe D, 

Quadro XIX — Gilberto Homem dei 
Rio. BO pontos da classe D. 

Quadro XXI -- Mercílio Maurente 
Gomes da Silva, 00 portos e Cloudemi- 
ro Juso Porretra Conto, 60 pontos. 

Quadra XXXV — Armando Machado 
Werneck, 65 pontas e Victor Murques do 
Miranda. 50 pontos, nmbos da classe D. 

Quadro XXXVI — Ourlos Pereira de 
Moraes, TN pontos. 

Quadro XXX 
Mello, 1) nontos, 

As provas foram realizadas em varios 
Estudos. soh q fisenlização dos cliefes 
dus respectivas reporticões previamente 
designados para esse fim, 
e 
LO DDD 


von Ribbentrop. A's 10) horas é 
0 minutos ns dois pactos serão 
sulemnencute assignados. 


Geraldo Rodrigues de 


antel! 
e Benedic- | 


tiva do “Nashville”, 
PF AGUARDADA EM PERNAMBUCO 


DO INTERVENTOR 
AGAMEMNON 


O saneral Valentim Benício, se- 
eretario gera) do Ministerio du 
Guerra recebeu de Pernambuco q 
seguinte Lelegranma; 

"Recife. 1800 — 48 — 2 — Wi,20 

Pernambuco receberá com lodas 


ás homenagens Missão Militar 
Americana. Ao chefe da Missão « 
no general Góes Monteiro peço 


transmittir us saudações do meu 
governo e alegria com que receht 
noticia visita meu Fstado. Cor 
dinos saudações, — (8) Inlorsen- 
tor Agumemnon Magalhães, 


todon HOMENS DESFILARAM 
EM HOMENAGEM A" MISSÃO 
MILITAR DOS ESTADOS 
unas 


Consttulu um grande 
culo, o desfile de varias unidade 
du ju Região Militar bontem; no 
Campo dos Affonsos. Cereu de 
10.000 homens, de Infantaria, Cas 
vallaria e Artilharia, tomaram por 
te nossa narada realizada vrerante 
n Missão Militar doa Estados Uni 


especta- 


& 


ama e E SD a a 


dos, 
O generml Marchal], findo 
desfile tocou elogios à Lropn, ac 


centuando sun disciplina garbo e 
ordem. 

4 Missão chegou 4s 9 horas no 
Campo dos Afionsos, sendo rece 
bida pelos cenernes Meira de Vas: 
concellos. Ingsnector do 1.º Grupo 
de Regiões. Izaura Regueira, di- 
rector da Aeronautica, Pedro Ca- 
valcanti, Insnector do Ensino e 
Franco Ferraira. 

O coronel Garlos Brasil mos- 
trou, então, aos visitantes, ps prin- 
peipaes dependencias do Regimen- 
Lo, 


A MISSÃO — UM TELEGRAMNMA | 








te Jamais tamanhos obstrculos de : 
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Já festejaram as bodas de prata, e entre« 
tanto mantêm-se fortes, alegres, bem 
dispostos. A velhice ainda não os atingiu 
porque ambos têm o sangue rico, limpo 
e forte, em circulação normal e perfeita, 


Essa riqueza do sangue — manancial de 
saude e vitalidade—é mantida pelo uso 


diario do TONICO 


BAYER, composto 


cientifico decola, ferro arsenico, calcio, etc, 


Sangue pobre, saude fraca f 
Tonico Bayer enriquece o sangue, 


PO O 





Missão Militar Horto -Amgiçana 


uma detalha exposição sobre us 
principses denendencias do Regi 
mento, 
A PARADA 

| a 
| Iniciou-se, nossa ultura, o des- 
| file du tropa. 

U general Marshall, ao ser cut 


refere ad) 


| 


| 
] 
| 


: ] 
um npreciar napoctos ge- 1 


cuntes de progresso intenso o de | 


Elo MO, 


| 


Pesco depois, acompanhados 
lo coronel Ivan Carpenter Ferros 
en chegavam q commandanto W 
Wilson e toda a oliicinlidado do 
“Nashyilier O corunel Brasil foz 


pe 


vidado qelo general Regueira a 
nssistir go parada div varanda do 
Regimento, preferia Pienr seo cume 
po. para poder vor made de perto 
a tropa, 


E usaiin, aposar do calor enusti- | 


cante, estiveram os oTilvinos ame- 
riennos, no sol, durante hora 
meia, 

Tomaram parto mm desfito todns 
ne unidades da Vila Militar, o 
14, Regimento de Infantaria, 
Grupo de Artilharia de Dorsa o q 
1º Batalhão de Aviação. 

O general Heitor Augusto 
ves, commandante da Infunturia 
Divistonnda, commandow md tropa 


AS IMPRESSÕES DO DESFILE 
O coronel Brasil convidou, em- 
tão, os officinea norto-umericunos 
2 tomunr um Sevletril” qa sudo do 
Regimento, 


[O 


Mu! 


ducia- 


Nesen ocenaião, O genoras 
ehuli, fulnudo à imprensa, 
rom que w desfile lho cotisára tia 
gnivica  unpressão,  aceentunido, 
sobretudo, o parvo du tropa. (is 
cfliciaca da 


mente, com os visitantes, trocado 
varias Impressões, 

O coronel Brasil, de improviso, 
roudou, a seguir a Missão, acevn- 
tuando a pujança do Exercito quor- 
te-uimericano. ( chefe da 
fes Jonpas considerações solve 
disciplina o a ordem do 
lixervito, A seguir, 
Wilzon teve eppoctuiidad 
the tecer varios comentarios se- 
bre a cegantanção dio usas 
cas armadas, disendo que vo Jyanil 
err nm prospera pais possuidor 
de um povo eminentemente quis 
Iriota. 

Minutos depois a Mias 
Eron. 


A DES 


n 
qo=es 


fur- 


No st 






PEDIDA DA MISSÃO DOS 
ESTADOS UNIDOS 


A Missão Militar dos Estudos 
Unidos qffereceu, hontem, no dt- 
chey Club, um "cock.Lwll" q a bor- 
do do “Nashville” um  anquete 
nos anluistros  Guspar Dutra 
Aristides Gullhem « lts mutori 
dodos militares, 

Pomaram parte vo mesmo 
tre vutras, as ceguintes pessuns” 
ministros Gaspar Dutra e senho 
en; Aristides Gullhem e senhoras 
Oswaldo Aruaha e senhora po sit 
Alzira Vargas. generos Gúca 
Monteiro e senhora, Melra Vas 
concellos é senhora, Francisco Jo 
sé Pinto e senhora, Pedro me 
cnstt e senhora, Franco Perro 
Firmo Prelre do Nascimento 
senhora, Valentim Benício e sent 
ta, Rego Bartos e senhora, Eau 
ro Regueira e senhora, 
de Barros e senhora; Arthur S. 
Portella e senhora, Just Pesada + 
senhora, Interventor Ernmunt Amrd- 
ral peixoto, ombaixador Jefferson 
Caffery e senhora, coronel Amil 
cay Pederneiras, general Kimber 
ley e senhora, consul Bourdel 

A srta, 
bida no portalo do cruzador 


tom 


A 


dante W, Wilaca, 
do chumpague o general 


shall discursou, de Improvim 
agradecendo, em nome du RETAnÃO 
Lodas us homenagens recebidas do 


Eur- | 


Aviação conversaram, | 
ducante alguns minutos, metitanda- 


Missin | 


| 
o comuna * 


po | 


Nuvivr | 


Alzira Vargue fol rece | 
po » 
general Marshall e pelo comendo | 


Maze | 


novo brasileiro, 
gia, mais 
jo UrZANIZa 


bras!!- 


goverto eso ten 


amião de vl 





do qee 
us qualidades 
ee distaplina do Exercito 
Um 
lim 
Lenoral 


ver, 








Exercito, falo o 


Muura 


Hot 
Almeria do 


do 


o Syndicato dos Jorna- 

listas requereu o regis 

tro de 1.440 profissio- 
naes de imprensa 


| do tumistro do Trabalhos 

| Sendicave dus Jormalinta 

| do Rio de Janeiro & seguinte 
trato 


| 
| 


ultima qd 
ne os 
UMUTE tdo 








“Dr, Waldemar Folvhy. ma dt istro da 
Trabalho. — Temos a 
CORREM LICES du varsrenem r 
FaIDe + piuzo pura as liar E 
| Fegistro din Protissão doriuitetion, 
Syndicato dos Jornalistas Proftssonas? 
Dado Rio de dunmiro, encrmishou pedida 
de 1440 associados, Destes, sómente nu 


mero pelativantente pequeno deixou dl 


Juntar aleuns dovmntentos que espera 
tos sejum apresentados detro do pr 
co de cquine dino no maximo. Acreg 





tamos, partanto, que quas! q total 
sento du foralidiade ces Jegitimos & (e 
Maodnres fitellectimios da bupronsa Ge-- 
to Capital estt renimente portistas 
pESUCêINTO, ussamt, aeenerossario prery 
pecado doa prizo quem esse mesgro fun, 





Removamos mn vossencia qissos Ivo 
revontivelimentos. Sandncções gttereiasa 
-— (8d AA de Cos valho, presidente 


"O ANNIVERSARIO DO 
| “LUX-JORNAL” 


O decino primeiro auniverantio 
“Lusdarnalo dm pouco Ermns 
corruto, tuo um facto que lhe 
pertença exclusivamente, (rats 
| dornalistica, Tuncdada por 
Jovnalisina, Eussdormal' qem 
peom prestígio vo seu conceito for 
| mada entec todos joruacs di 
que public no Brasil 
] Quttmto, portanto, termo al 
nonve ale “emes O 
“Eusdernalto plensinanta  vieto- 
sentiqums mesmo regostia 
Pos seus directoresfundadores, os 
E mossor contentes Muro Pombr 
guess Vivento de Lim. 
“Lsedornad tera silo um pres 
timeso uustliar ada nossa infineno 
cota contribuido de uuneciva vi. 
pera tais ampla divol- 
Façam do que pensam E escrevem 
os jorualistas brasileiras, Por in 
teraedio ly sem ublilssimo aueviga 
Var vecortes qistribae, entre q sua 
vasta róde ade assinantes, todos 
E nz artigos, topicos, commentarias, 
|moticins, etr,, publicados a 
[peito do cada mm deitos ou sobre 
ne arsutipios ho sem inturças 
Fo Parmso niegnçuro o objeçtivu 
[alisqõe q HLaxsornal" do uma or: 
| gunização modelar, tulvez untog na 
Ameriet do Sul. Possuo na sócio 
matriz, no Bio, 150 empregados, 
me sum sucenread de São Paulo 
ceren cabe TO além ade curpospun 
dentes vm Logus os Es tuto; o 
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sum 


: | Em hasta publica os bens 
| pertencentes à Compa- 


nhia Tijuca S. À, avalia- 
| dos em 1.800:0008000 


O juiz da Vara aos Feltos 
da Fazenda Publica expediu, hon- 
tem, culines de 1 praça para 
vemino em hasta publica. no dis 
to de julho proximo, dos bes por 
tencentes q Companhia Tijuca S 
As penhoruda no excentivo luyno 
thesaria que Ho a Onixi 
Economica do ia de Janeiro pnrra 


4 


muve 


haver a importanetr de bacon 
de emprestimo feito é não resga 
tous. 
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Galo RECREIO 


Companhia Brasil. 
lelra Tglestns- 
Freire Junior 


HOJE 


Na 0 eds 
horas 


HISTORIA DA CREAÇ | 
METHODO CONFUSO... 


Mais uma saberha creação 
OSCARITO, NO 
Nutavel desempenho de todo o 
2% Peça da Temporada com 


“ADÃO 


O successo 
do dia! 


A Pochade 
mustegn de 
PAULO DE 

MAGALHAES 


ÃO DO MENDO PELO 


do comico nº tdo Brasi 

PINROLTTOM 
festejado elenco da compania 
o goxtlto e sobra controlo do 


Serviço Nacional de Theatro de Ministerio da Educação 
“ABBADO — Ate Hi linras — MATINEE DA MOCIDADE 
a preços Reduzidos — cum 


“PIRO 


THEA 








bl tur 


TROS 





“PIROLITO” EM SUCCESSO NO THEATRO RE- 
CREIO — A NOVA PEÇA É UMA REVISTA 


No proximo sabbado, muis uma 
matineé da mocidade, às 16 ho- 
ras será realizada com os preços 
das localidades reduzidos, com 
a engraçadissima peça de Paulo 
Magalhães, “Pirolito”, na qual 


Qucarito tem um Lrabalho estas 
fante no hilariante papel de 
“Adão”, o protagonista da histo- 
ria da creação do mundo pelo me 
thodo cunfuso que é o enredo que 
se aprecia nessa peça, Com Os- 
carito estão Eva Tudor, Margot, 


Embarcou, na manhã de hon- 
tem para Bello Horizonte, onde vae 
assistir À estrén dna troupe dos 
anões, o empresario Paschcnl Se- 
greto Sobrinho. 

— Segundo é voz corrente os 
meios theatraes, o actor Humberto 
Gutalano está procurando se des. 
ocrigar de um contracto, que, o 
empresário Jardel Jercolis ciz que 
tem com elle, o cual resa que 

“ teria Início em meiados do mez de 
Abril. 

O caso está entregue a um dos 

advogados da Casa dos Artistas. 
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— Vae estrear na Companhia 
Renato Vianna, o actor Antonio 
Sampaio, 

— “A vida assim, é melhor", é 
o nome da peça que vae a seguir 
ro Thentro Moderno, trabalho de 
Paulo Orlando e De Chocolnt, 





Repete-se hoje no João 


Caetano “Claias”, de 


Alfredo Cortez 


A Companhia Amella Rey Cola- 
co-Robles Monteiro dá-nos hojt 
é noite em segunda representa- 
ção “Saina", a linda peça de cos- 
tumes regionaes de Alfredo Cor- 
tez que alcançou, hontem, suc. 
cesso ruldcso, por ser um dos 
mais interessantes originaes por= 
tuguezes até aqui enscenados pela 
brilhante troupe. O ilustre thea- 
trologo luso teceu em torno de 
uma questão de aguas, uma his. 
toria de amor, um idylio rustico a 
oue os artistas da Companhia do 
Theatro Nacional de Lisbon dão 
enorme realce e grande inton- 
sidade emotiva, 





A nota maior do dia con- 
tinúa sendo “Carlota 
Joaquina”, no Rival 


Jayme Costa continua receben- 
do cartas e telegrammas das fi- 
guras mais respeltaveis nas letras 
da historia e do theatro brasilei- 
Fo, a proposito da peça “Carlota 
Joaquina”, de R. Magalhães Jr., 
que tanto successa está nlennçan- 
do no Rival. Gastão Penalva. Clau. 
dio de Souza, Luiz Edmundo, Le. 
vino Fanzeres, todos são unanimes 
em affirmar que na peça é uma 
das mais Irgitimas maravilhas do 
thestro nacional, 

A representnção que lhe dão os 
artistas de Jaymo Costa está de 
accordo com a exigencia dos per- 
sonagena historicor. mantendo q 
cunho de absoluta verdade em to- 
dar ax acenas, 

Itala Ferreira em “n. Carlota”, 
& admiravel com ox seus nrrehas 
tamentos de rainha eynica e sem 
moral, “D,. João VI”, par Jayme 
Conta, dá a Impressão de se es» 
tar vendo o proprio rei de Por 
tugal, com todas as suas cnceiras, 
todo n anpetite devorador de fran. 
ROM, punilanime As vezes, mas tam- 
bem altivo quando as cireumstan- 
cias n exigiam. Emfim tndos ns 
personagens da córte de então, es- 
tão magnificamente representados 
por toda n elenco, e isso & 0 ma- 
tivo das grandes enchentes que o 
Rival tem apanhado tndas as not 
tes ás 29 e ds 22 horas, 


re 


“Cara ou corôa”, ama-| 
nhã, 5.' feira, em “Ves- 
peral das Moças”, no | 


Alhambra 


As representações da comedia de 
Louis Verneull, "Cara ou corda", 
no Theatro Alhambra, per Dulcina 
* Odilon estão ainda, — já em ter- 
ceira semana de especteculos! — 
empolgando o interesso da popu- 
lnção elegaante da cidade, Hoje, 
nas duas sessões nocturnas, e amu. 
Dhk em vesperal &s 16 horas, à 
preços reduzidos, “Vesperal dos Mo- 
ços”, e é nolte, novamente a co- 
medix sensacional do cartaz dr 
Dulcinu e Gdilou em 1030 será rr. 
pelida, 


Saad 6 Sid ei qu 





Hahy Pirnjá, Helena Halike, Al- 
zira Rodrigues, Pedro ins, Mn- 
noel Vieira, Armando Nascimen- 
to Oswaldo Almeida, Regyunldo 
Lupo, Benttu Rodrigues, além de 
Delf com seu inimitavei corpo de 
“girls” e de “boys”. A Empre- 
sa já annuncia para breve o seu 
novo cartaz que é uma super re- 


vista de Ary Barroso « Luiz 
fglezias na qual prometto varias 
surpresas, uma das quaes. sensa- 
cional «e ainda em segredo, 


Não ha duvida: Alleluia 
está abafando 


O successo de “Alleluin" é tão 
grande que nem se fala sima é 
Carlos Gomes, pu peça que a suc 
cedora no cartaz. E que Gildn 
Abreu e us Irmãos Celestino têm 


consciencia do svulor desse espe 
ctuculo excupelimal que encerra 
um verdadeiro tesoura de visões 


de motivo de agra- 
do, ufferecendo por isso mesmo 
os mnis deliclusos instantes nos 
espectadores que affisem, num 
crescendo, à plutéu do popular 
thentro dn Praça Tiradontes, Um 
mez já está vencido e à hem pos 
nivel que “Aleluia” entre no seu 
segundo meg de cartuns 4 julgar- 
se pelo interesse que a linda ones 
retn continua provocando É pon 
comentarios que se ouvem w pe 
los elogios que se ernzam am to 
dns as bocaz E ha varões de so. 
hra para isso pois “Aleluia ro 
une tudo quanta do predilceção do 
publico; musica aeradivol, poema 
encantador «e riqueza de serma- 
rios. E conjugado com isto Ludo 
o impeccavel desempenho de to. 
dos os seus Interprotes, “Alelyin” 
hoje como hontem, como amanhã. 


grandiosas 


e coma sempre irá 4 scena aa 
2030 em proseguimento de sus 
carreira victorinsy 





Os espectaculos Maria 


Melato no Municipal 
HOJE QUARTA RECITA DE ASst- 


GNATURA COM “Iy VEZZO 
DI PERLE” 
Sem Benclli não precisa ser 


*presentado no publica do Rio, que 
o tem, nppinudido muitas vezes 
pois que o seu thoatro é dos mnta 
representados entre nós, em ne 
tratando de autores italianos, "TN 
verzo cl perle” que constitul a 
quarta récita de nssignatura é uma 
completa novidade e que fo! in. 
elutda no repertorio do brilhante 
conjuncto itnlinno por suas ex- 
cepelonnes qualidades Jlterarias é 
aramations. 


O talento de Marin Melato e de 
seus compnuhelres encontra em 
“0 vezzo el perle” campo largo 
Para a sun expansão, devendo ser 
consiedrado, o co hoje um vos 
melhores espectaculos da curtissi- 
ma temporada, Amanhã, para a 
festn artistica de grande artista 
Ga figura lustre que o Rio hos- 
peda subirá 4 scenu “Lu Gioconda” 
talvez o drama de maior fundo 
humano de D'Annungio e que é 
uma das mais refulgentes creações 
des Marin Melato, 





“Auri-Verde” peça re- 
gional de successo no 


Theatro Moderno 


PORQUE O PUBLICO PRESTIGIA 
AQUELLE ESPECTACULO 


O publico carioca 6 o mais exi- 
gente que temos — udizem não só 
ox nossos artistus, como tambem 
os estrangeiros que nos tem visi- 
tado, Quando elle gosta de uma 
peça não precisa reclame, porque 
elle mesmo cuida de espalhar que 
o original é de primeira ordem e 
que todos levem assistir, Isso 
facto, não muito nsun] entre nõa 
— está ncontecendo agora com a 
peça regional “Auri-Verde”, de 
Mundica Virinto Corrên, em scena, 
com retumbante exito; no Theatro 
Moterno, da Empresa Paschon] Se- 
Rreto, & run Pedro 1, Os especta- 
dores e suas familias são os muio- 
tes reclamistas da nova peça, El- 
les acham “Auri-Vordo” 
du de todos os reqrisitos que car- 
respondom go sou nerado -— mui- 
to sentimento e brusilidade nos 
quadros, = musira bonita e perseçãa 
sã nas pimlas, Esso o segredo da 


deven autora patrhcis, “Auri-Ver 

de” vas & scena hor, hevalmente, 
em duas sessnos, de MM p q rh 
bora, no Thentro Modorga, 


n |! 
WMtegin- 


Rio de Janeiro, Quarta-leira, 7 de Junho de 1939 











Serão grandiosas as festas do 


cincoentenario 


Uma “semana ruralista ” 


de Iapiruna 


- Exposição - À inaugura- 


- cão do busto do presidente Vargas - Outras notas 


No proximo dia 4 de julho,| Trinta technicos 


| Itaperuna, o maior e mais rico 
| nuno iu do Estado do Rio, com 
memorari o cinceuntenario de 
| sua fundação. Para festejar tão 
magna data, a população «da 
gtande unidade fluminente, ten- 
do à frente o dynamico pre'eito 
coronel Romual” Monteiro de 
Barros, vem com justificavel em- 
penho, promovendo uma séris Je 
providencias. De conformidade 
“om os anseios do povo, jt ma 
uifestados tanto ao governo tr- 
Gural como ao estadual, us Jus- 
tas commemorativas terão um 
cunho eminentemente cívico & 
cultural, 

Verdadeiro idolo dos itipery 
nenses o presidente Getulio var 
gas lerá seu busto inaugurado 
na praça que tem o seu nome 
para cuja solemnidade será s, 
excia. convidado, 

Correspondendy tambem águel 
les anseios o Ministerio da Ayri- 
cultura e a Secretaria de Agr 
cultura do Estado vão promover 
a realização de uma semana ru 
ral”, com exposição de produe- 
tos dos municipios de São Iide- 
lis, Miracema, Padua, Bom Je 
sus, Cambucy, Campos, S, João 
da Barra, etc, A comissão en- 
carregada dos festejos conpos 
ta do prefeito v de todas as as 
suciações de classe, já esteve 
hontem com o dr, Fernando Cos 
ta, titular da pasta da Agric a- 
tura. com o commandante Ama- 
ral Peixoto e com o secretario 
da Agricultura desse Estado os 
quaes enthusinsmados com wu 
programma elaborado, prome- 
ieram todo o apoio necessario. 

















































EMPRESA JN, 


VIGGIANI 








Hoje - ás 21 hs. - Hoje 
Repetição do Grandinso Exito de 


SAIAS 


Poca de costumes mirandezes de 
ALFREDO CORTEZ 








PHICO, custa apenas 305900, 


FORTIFICANTE QUE 
TODOS DEVEM USAR 


“CAROGENO” 


Augmenta o appetite, fortalece, 
restitue a hoa côr e corrige na 
manchas da pelle (pannos e sar- 
das), 

Tonico do sangue, dos pulmões, 
observa-se auultos melhoras «dos 
nervos, do craneo e do coração 

com o uso da primeira garrafa 

SABOR AGRADAVEL 
Em todas as Drogarias e 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — 
da Assist, Municipal) — 
Clinica medica; doenca: do 
coração, pulmão, ete, Con- 
sultorio; Rua Sete de Se 
tembro, nm. 73, 1º. andar. 
Telephone; % 245. 


HEMORRHOIDAS 


Cura radical sem operação 
Doenças ant rectaes, rectites w 
— estreitamento — 
CIRURGIAO DO RECTO 


Dr, Joaquim de Oliveira 
(Assistente qe doenças do recto 
da Cruy Vermelha) 
RUA VISCONDE DO Rio 
BRANCO, N.º 31, 4.º andar 
Das 4 e mein em deente, 
Tel. : 22-2043 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 
Pratamento de doenças ner- 
vosas e mentaes, exclusiva- 
| mente para Senhoras e 
|erianças, — Direcção clinica 
| do Prof, Dr. Henrique Roxo 
e do Dr. Eurico Sampaio 


Rua Voluntarios da Patria, 31 
Tel.: 26-2790 - Rio de Janeiro 
| 


| DR. MENDES MONTEIRO 


Medico e cirurgião dentista 
Doenças an boca, Estomago, fr 
testinos, Flgndo e Syplilix 
LARGO S. FRANCISCO 
N' 3 — SALA 209 
Dioriamente das Mus 12 e tras 

ES horas 
Setembro: nv my 


+i-2205 | 





— es sm a rm 


sete de 
Plrone; 
les 


Hus 





TREATRO JOÃO CAETANO 


CIA. AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO | 








Breve: Festa artistica de D. AMÉLIA REY COLAÇO 


E E e ma E 


RAIOS X a 30$000 


EXAME E DIAGNOSTICO — com especialidade das 
doenças dos: PULMÕES, CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGA- 
DO e APPENDICITE, etc, a 305000, 


No INSTITUTO DE RAIOS X do DR. NELSON MIRAN- 
DA, fundado e dirigido pelo mesmo, ha 22 annos, onde to- 
do e qualquer exame: RADIOSCOPICO ou RADIOGHA- 





Phones: 232089 | 


espec.alizados 
realizarão conferencias e de- 
monstrações durante q semana 
rural, Todas as fazendas serão 
visitadas pelos referidos techni- 
cos que mellas perante os respec- 
tivos fazendeiros, colonos e tra- 
balhadores. realizarão palestras 
educativas. 


Agita-se, pois, a população 
de Haperuna nesse sentido; o de 
demonstrar toda a crandeza du 
rico e procpero municipio, Nos 
dentais municipios  nbem q enc: 
thusiasmo é geral. 





brilhantemente representa- 
da na VIII Exposição Nagio- 
nal de Animaes e Productos 

Derivados 


O sr. Mario de Oliveira, dive. 
ctor geral do Departamento Na 
cional da Produção Animal re- 
cebeu communicação do Super- 
intendente da Industria Animal 
de São Paulo, segundo a qual 
es quotas destinadas a esse Es 
tndo para sua representação na 
VEL Exposição Nacional de Ani- 
maes e Productos Derivados, a 
se inaugurar a 15 de julho, nes 


ta capital, ja foram totalmente : LS 
demonstra a! 
grande interesse que esso cor | Lã 
tamem estã despertando entre os | ê 


tomadas o que 


criadores paulistas, 





Tel. da Bilheteria; 42-777 





SEXTA-FEIRA — 144 E ULTIMA 
DE ASSIGNATURA 
CINCO MILHÕES 
É. VERNEVIL 
Sabbado, Vesperal, Mi, as 16 horas 


VOLTA 


de VIRGINIA VICTORINO 








Informações gratis. 


DIARIAMENTE das 9 da manhã às 5 da tarde, 
A" rua da CARIOCA, 48 - 1.º andar — Phone: 22-1525. 


AS PILULAS 
GUARANY 


Nas febres intermiten- 


. - 
tes e na opilação 

Estão despertando n enrtosida- 
de publica as maravilhosas curas 
com PILULAS GUARANY destes 
terrivels males, que mais ator. 
mentam e mutam a malor par- 
te da população do territaro 
brasiletro, cujas consequenciar 
são de côr amarelinda — Incla- 
ção no corpo — Cansaço — Enlta 
de nr — Dres no eorpr — Vertl- 
gem — Vista turva — Zumblilo 
tos ouvidos, 

Flores branvas Menstruação 
tarilin Emmuigrecimento 
Desanima, e não sento tratados 
em tempo aeabsm sempre pela 
maltor e mala terrivel dos ma- 
les; a TUBERCULOSE. 

Vende-se em toda q parte, 


—— -— mta o ma sm mem 


Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Cathedratico de riinica gyneento. 
glen da Escola de Medicina é 01 
rorgia — Docente Lvre de clinica 
ernecologiea da (nlversidado do 
Brasil Membro da Soclkranr 
Internacional de frurgia e dn 
tendemia Medica Germaro [hero 
Umerienna. 

Diagnostico e trmtnimento por 
methndos modernos das dnenças 
de apparelho genttat da author: 
Partos — Cirurgia. 

Edifício Porto Mepre (ntraz da 
Escola de Retlns Artes, 4 rua 
Araujo Porto  Alegre,7h = hs 
andar salas GIR-SM  serinidas 
muartas e sextas, às 4 Noris 


Terças, quintos e «nbbudas às à 
horas — Run Muro de sugua- 
rihe 275 — “Pelephone: 47.6264 


DR. UBALDO VEIGA 
Especialista: Vins Urinarias, 
Syphilis, Pelle « Varizes 
“pparelho Digestivo, Doencas 
ano-Retaes e Hemorrhoidas 
3UA DO OUVIDOR, 184 - 5º 
ANDAR — DAS 2 AS 5,30 


Dr. Waldemar Timotheo 


Mol. senhoras, Perlurhações aa 
menstraação  Corrimentos  rald- 
mento rapido an lemarengul 
ne domem cm ma author dita 
Da Quitanda 47-20 say 11 das | 


24 7 
+ ds 


do ariamente E 


















DR. MOTTA É 

















GRANVES ESPESTAGULOS DE BHILADOS 


MAESTROS REGENTES 
L. Masson — 3. Morel — F. Mignone — L. Fernandez 
Es CHOREOGRAPHOS 
o Maria OLENEWA e Vaslav VELTCHEK 





PRIMEIROS BAILARINOS 


Juliana YANAKIEVA e Tomas ARMOUR, da Opera Comica de Paris; + 
Luisa CARBONELL, e Yuco LINDBERG, do Theatro Municipal 


| | SOLISTAS 
Io Italia de AZEVEDO e Gertrudes 
Grande Orchestra, Massa Coral e Corpo de Baile do Theatro Municipal 

Deshays, Edmée Lavergne e André Hellé, scenographos da Opera Co: 


Vestuarios de Mathieu et Solatgés e das officinas do Theatro Municipal 
Cabelleiras de Edmée Lavergne 


REPERTORIO 


Daphnis et Chloé — Valse — Pavane Pour Une Infante Defunte — Boléro, de RAVEL; La 

Boite a Joujoux de Claude Debussy; Masques et Bergamasques, de G. Faure; Danses 

Fecuilles D'Automne, de Chopin; Les Deux 

Pigeons, de André Messager; Maracatú do Chico Rei, de Francisco Mignone; Bailado In. 

caico, de Lorenzo Fernandez; Invitation á la Valse, de Weber, Na bilheteria do theatro 
será aberta, a partir do dia 7 de Junho, assignatura para 4 récitas nocluínas, 

aos seguintes preços: 


FRIZAS E CAMAROTES ....... 


| á Madalena ROSAY, 


k 


Ycenarios de Raymond 
mica de Paris. 


Polovtsiennes du Prince Igor, de Borodine; 


POLTRONAS 


OUTRAS FILAS ..... 
BALCÕES — A e B. 
OUTRAS FILAS .... 
GALERIAS — Ae B. 


FOLTRONAS 


OUTRAS FILAS 
BALCÕES — A e B 
OUTRAS FILAS . 
GALERIAS — A e B 
OUTRAS FILAS 


E 


,+ 
PP NET ER 








Duas localidades Flumi-| O DESPACHANTE FO) 


ATROPELADO 


O despuchanto da Altundega, 
João Mamulhãvs Sarmly, branco, 
de TO unnos, casado e residente á 
ru Balim, 40 foi hontem atrope- 
belo na rua São Luiz Gonzoga, 
em frente no sredio numero 237, 
por um acttomavel, soffvendo frnc- 
tur da perna diceita 

sedioilo pela Assistencia, à des. 
pachante foi recolhido à sum re. 
sidencia. 


nenses propícias do 
turismo 


O director geral do Departa- 
mento de Propaganda e Turismo 
do Estado enviou, ha dins, ao pre- 
feito municipal de São Gonçalo, 
vm officio solicitando u «dispensa 
por purte daquela Prefeitura, «e 
toda e qualquer contribuição que 
A ella viesse enber, com a instal- 
lição de um restaurante em Ta- 
cotinra e Ttniyú, naquello muni- 
cipio, 








Exonerado o delegado re- 
gional de São Gonçalo 


O interventor federal no E. do 
Rio esonoron, a pedido, o bacha- 
re! Norical Monisio de Alcantara. 
de cnrigo de delegudo regional do 
São Gonçalo, e que se encontrava 
adido vo cnbinote du chefe de 
Policin fluminense, 


Solicitava ninda o dr. Oliveira 
Rodrigues, mo recfrido officio, se 
dqnasse nquella Prefeitura a qu- 
tesizar os concertos qdo que envece 
a estrada do rodngem que serve 
ar duas tocnlidades, dado o seanie 
movimento de automoveis do Rio 
v de Nictheroy que para ali se 
Erigem nos subbados à tarde é 
sos domingos, em passeio, 


a eo me 











Comprehendendo uq valor q a) -—— aairis bios termas 
vtilidado dessas suppestocs, o pre- 


Feito do São Gonçalo, dr, Eugenio - o 


Berges, ncaha de responder ao di- E 


rectro do Departamento de Propa- Escolha Sua Caneta há 
ganda communtenndo ter qcceito 0 “PAPELARIA RIBEIRA" 


seu pedido, A Prefoitura cobrará | 
penas nos proprletarios me arron | E 





F " 
dotarios do referido estaleioci- DO OUVIDOR, UM - Kio 
mento us (uxas, Isto jnesito no Grande stock das 
envo do ser zona urbana o local AU 
de sua installação, Ceando isento ak melhores marcas 
de qualquer imposto, 1h garantidas, a pre- 


Relativamente d proposta do di- do 
rector do Departamento de Pronpa- 
vanda e Turismo, no sentído de 
ser reparada q estrada que 


necosso As alluicdas 


localidndes, Ph 
communtcou q dr, Eugenio Bor- â 


ços de reclame, Ca- 
netas tinteiro Lrans- 
parentes em lindas 
róres, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 158000 — 
“stojos em marro- 

im com caneta e 


na à 


ves já haver tomado as nergssa- 
das providencias, 
poucos «lins, estar 


afim de, em 
a estima cm 
bons condições para o trafego de 
vebleutos, 





apiseira, para se- 
OMPRA-SE tudn que repre. horas a 25SUUU 
sento valor: antiguidades : 

vrystaes, porcelanas louças ma. Jescontos para re- 

chinns de casturm e photogra- vendedores. Remes- 
phicas e outrms oronzes ma. 

vela, planos, enttinns  ratllos sas pelo corieio sem 
instrumentos de musica. ciryr. 


ausmento de preço. 


Papelaria Ribeiro 


Kua do Ouvidor, 164 
RIO DE JANEIRO 


da, engenharia dentaria o to 
das ns preljssóce. talheres en. 
erndetras, automevels, mutocy- 
[ Jetas e tudo em ger, € paga. 
SO Jus 40 Fu que uutos Run 
| menador Dantas tel 2292-2344 





Ta 
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OUTRAS: FILAS .asss ima 
(Sello a cargo do publico) 


90% pagos no acto da inscripção e 0 restante até $ dias antes da estria 
PREÇOS AVULSOS 


FRIZAS E CAMAROTES .... 
BALCÕES NOBRES — Ac B. 


0. on 0 04 


er o o a 4 4 4 


BALCÕES NOBRES — A e B.... 


5805000 


953000 
953000 
808000 
603000 
5058000 
253000 
203000 


1803000 
303000 
308009 
258000 
188009 
155000 

83000 
75000 


Bilhetes à venda a partir do dia 20 de Junho 
(Sello a cargo do publico) 


ESTRE A-27 DE JUNHO DE 1939 


da Agricultura 


O Curso de Enologia, que vi 
nha funccionando no 4.º andar 
do edifício do Ministerio da dgpri- 
cultura, transferiu a sun <óde, 
aceeitando gentil offerecimento 
| que lhe foi feito pelo respectivo 
presidente sr. Arthur Torres Fi- 
lho, para a Sociedade Nacional 
de Agricultura, situnda no lar: 


go do São Francisco nº 4, 


andar, 


sa 


Ji hoje às nulas serão idas 
na nova séde, dentro do horario 
regulamentar, 
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Livros collegines c aeademiros —. Bog do Ouvidor nº po a 
Bio de Saneiry — SAO PAULO: Hua Lihero Badaró n.º 392 am 
— SELLO MORIZONTE: Mom Miu de daneiro n.º US RETRO 


E as ds re Er = e 
aaa A 





DE ESCADAS 


CASA FUNDADA EM 1880 

As escadas mae sofidas do Brasil, so 
fabricadas com darcagem privilegiada 
e premiadas com medalha de ouro nº 
Exposição de 1908, Escadas para todos 


FABPICA 











i(TRHEATRO MUNICIPAL 





| ABERTURA DA TEMPORADA OFFICIAL DE 1939 
: 


WOLFF, do Theatro Municipal 








Tem nova séde o Curso! Designações do chefe à 
de Enologia do Ministerio, Policia do Estado do Ri 


UTILID 


PHILCO — PHILIPS — PILOT 
POR PREÇOS BARATISSIMOS — EM PEQUENAS 
PRESTAÇÕES A LUNGO PRAZO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1.º ANDAR 

TELEPHONE; 43-4171 





Rua da Constituição, 32 








A BATALHA 
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O chefe de Polícia fumiluvna 


dr. Toledo Piza, fez as segun: 


designações: 

O eserevente Interino Suds 5 
retra Barbosn para respondo ql 
expediente do cartorio au Delors 


xiliar; o escrivão Vicente For 
ra Barcellos Sobral, puta vor user 
elelo ma Delegacia da n.º Iezii 
Poltcinl, com séde om Petropo) 
e o escrivão Astor Tuvaros Al 
mam, para ter exercicio na? 


Delegacia Auxiliar, 


ela da 74 Região Policial, com O 
séde em Nova Iguassi; o escri Do 
Francisco Pereira Amorim, pas É 
ter exercicio na 24 Delugucia 40 DOS 

4 
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us trabalhos 





“UA Luiz de Camões 
A foi a indicada para o 
proscenirento das reporta 
cen economicas que esta 
É procedendo, em cada 
via pulica em cada predio, 
uttdenas 4 portas. . 

Não Pol sem um certo 
Sae que Comes soli 
conimereio dessa 
puts. mentos de que ca 
pesa gasso cadastro, Tu 
vos falava a 


Cr) 
4 RR) 
us 4 


rua 


Posucseim  historica dos 
peoviugueges em um 
possado que a tradição ain 


serv intacia, na ma 
peste de um Real Gabine. 
| “etuguez de Leitura, 
eemenario já 
desde 1937, e 

associações 
que se locali- 
andar do nu- 


+ 
Cu. ape titia 
Hu ti 


hotel centos 


Lo 
Jos tás 


+ 
DO ceu 


ty 
PROCURE A 
Cooperativa Economica € 
Aesistencia do Lar de 
Serviços Profissionaes 


Rua >ete de Setembro nº 2335 
sbrado PODES 12-5319 
Dem doente sem Mesistencia 


RETOMADA DE PREDIO 
FARA DEMOLIÇÃO 


PREVERENCIA PARA NOVA 
LOCAÇÃO E INDEMNIZAÇÃO 
(US LOCATAROS, POR PRE- 

JUÍZOS CNUSADOS, PELA 
MUDANCA 


rolmtidos wu 


to 
Les, 


discutidos 
de aesravo nº 3.82, 


primeiros ageravantes, Fr 


autis 


pendo 


pon Alves de Senhra e outro 
mudos negruvantes Godinha & 
- nuceavados os mesmos, 
da seção de renovação (le 
jo que os segundos aggra- 


 Jocntaros, movem gos prl- 

1 nm proprletarios,  ailegaram 
cm que precisam 
tomnr e predio, para demolir e 
veonstrutr na terreno um edifi- 
mederno de varios paximens 


Guen, dote Silos 


tar 


IE — Os Tocatietos Impugnaraim 
udo a degalidudo da veto 
la so mimissivel, no systema 
t ssa lei, quendo determinada 
vatoridade publica e cm be- 
do do Interesse calleclivo. 
Hi 4 smtença  agervada, 
doleriudo a protenção dus pro- 
privtsrios, julgou improcedente o 
ido de renovação da locação o 
“vom nos gutores q direito do 
irem dos rêos q indemniza- 
nos termos do artivo 22 do 
ereto DJ 150, ale O Abril 


O dem PR 


) Aceravaram 
Lendo no pedido 
da locação, e 


os nutores, 
de renoya- 
os réos, pedin- 
d buleferimento de Indemniza- 
Os vbos proprietartos invos 
doem apoio du sun argumenta 
o aecórdio proferida pelo Su. 
Tribunal Federal no Re. 
Extranrdinario numero 
que — ennhecendo do ne. 
desta Camara, de 7 de 
) de 1936 (Archivo Judiciario 
SINVE-TO e outro do "Pribu- 
fato Appelação de Minas Ge- 
co stoptogy a interpretação tea. 
dera no artigo 8º, do cita- 
Co descoto 24,150, permittindo a 
Meta para demolição e re 
Covção, Argumentam ainda 
proprietarios que o Su- 
Priounal Poder], muntens 
dubendo desta Camara, quan- 
tireito de retomada, o re 
vm na parte em que condems 
vota budemnização pela não re 
n to, Esve nccórdão do Supre 
Tribunal, de 24 de novembro 
de 1M38, Toi publicado no “Jornal 
or de 80 do dozems 
nto, e outá junto aos nu- 
te, 2I0), 
O divelto à retomada do 


réna 


qe =. 3 4 


omnmeoros 





preto para demolição e recons- 
Inteção, Lenda em atenção o me- 
or aprovoitimente do terreno e 
*ecimento do ser valor econnmico, 
fo) teconhecido pela citndo accár- 
dis desta Comnra e mais tarde, 
n outro de mue fol relator o 
decente nar Coularto de Olivel. 
rm tl um | 


fovereiro de 1938, mo 
hesravo 2.006), Essa jurispruden- 
1 no Julramento Gana 
y PM e 1.04 e até hoje 
foncacearta pola Supremo Tribunal, 


ein fal minto 


na edãa de 24 de novembro 
ú no recitan extraoriinario, 
no 5032, mntos indicada. 

VI Não precisamos nueduzir 
Mitcos nroumentos, om apoto dn 
*ertenen cmeravnda, na parte ros 
Int to dÉreito de retomada, nlém 
dis constantve ln reforido necór- 
din desta Comara, que orlentou a 
dertsprirdonela cobro a interpreta- 
indu art. Soda cit, dee, 24.150, 
Foto com verificada, idivergencin 
temo duteado do Tribunal de M!- 
na Supremo Tribunal Feroral 
Enipiou e doutrina de interpretn- 
cio du lof é n que se contém no 
Reeóriio da Quinta Camara da 
Ciro do Spyeliação do Distrieto 
Frlorst — aceroscontando que tal 
Interpretação tb suffragada polo 
Fomento crammatical e Inrico do 
testo om ainda polo elemento. teloa- 
n, femntico o historico da 


torpectnda. 

Mim proceço n nreuição 

podecgue n Supremo Tri. 
referido necórdão (Re- 

euordinario 4,022%, vefor- 

Mom o desta Camara, na parte em 


qa E 


PROCURE A 

Coonerativa Economica é 

Assistencia do lar de 
Servicos Profissionaes 


Riu Sete de Setembro no 235 + 
sobrado Phones 44513 


processa sem assistencia, 
Mma comes queria 


et 1º yo 


.. 


Um 
Ê 


-—- 





APICULTURA 


(Arte de cultivar abe- 
lhas) 


Importados directamente por 
| egricultores, endicitos agrico 
las ou casas commerciges, 

Cultura de mel. 

Necessita-se de outros em en- 
tendimentos sobre esse assum- 
pto com os interessados. 

Curtas neste journal a esta 
Secção. 
UV 
que condenou o proprietario a 
pogar no Jocaturio uma indemnt- 
zação peln mudança, e não proce- 
de porque nem ma decisão regis. 
Trada na neta nem no aecórdio 
publicado constn tal modifienção 
to Julgado, Figura apenas no voto 
do relator, ministro Carvalho Mou- 

vão, uma restricção ao julgado 
desta Crumara, consitente na affir- 
mação de não ser devida aquelia 
indemnização, porque — sendo um 
tiiveito inherente ao dominio à re- 
tomada do predio, não ecnusa o 
proprletario, com exercol-o, damno 
nigum ao loentario. Esse voto, po- 
rém, não foi consignado no accór- 
dão, como materia resolvida pelo 
Supremo Tribunal Federal, flean- 
do, assim, a questão da indemnl- 
zação alnda em aberto, para ser 


considerada pela jurisprudencia 
dos trbunnes, 


VII -— Não € neceltavel à opt- 
nião de que — por exercer o pro- 
prletario o direito de retomada 
do predio, não seja responsavel 
pela indemnização no locatarto 
pelu mesma retomada. O necórdio 
desta Camara, deferindo a Indem- 
nização, constitue hoje jurispru- 
dencia assentada e os seus funda- 
mentos não soffrernm ainda refu- 
tação razoavel. Não se nega ser 
cerdadeiro o principio do voto do 
ministro Carvalho Mourão, mas na 
applicação do direito commum — 
qui Jure suo utitur neminem lae- 
dit. Nu especle, porém, teinos de 
npplicar normas de um direito es- 
pecia), que restringiu o dominio, 
para protecção do fundo de com- 
merclo e Industria, valor fncorpo- 
reo integrado no immovel pelo to- 
catario. O locador tem o direito 
incontestnvel de não renovar n to- 
cação, desdo que encontre melhor 
proposta de outrem a, exercendo 
esse direito, fica obrigado a In 
demnizar o lJocntario para — tres 
«areimento dos prejulzos que tlyver 
do arcar em consequencia dos en- 
cetxos da mudança, perda do lo- 
gar do conimereio ou industria e 
desvalorização do fundo de com- 
mercia (arty 20 do dee. 24,150). 
Tambem, pedindo o predio para 
demolir e reconstruir, sem que o 
faça por determinação de autorl- 
dade publica, no Interesse da col- 
teetividnde, o proprietario só visa 
angmentar o seg Interesse priva- 
do, sacrificando o fundo de com- 
mercio ou industria do locatarto, 
Ora, usando de faculdade assegu- 
rada pelo art. 16 do cit. dee. 
24.150, deve o Juiz applicar os 
preceitos dn equidade, mantendo 
0 Justo equilibrio dos Interesses 
do proprietario e do locutario, de- 
ferindo a retomada e doterminan- 
do o pagamento dos prejuizos cau- 
sedos peln mudança. Essa a ver- 
dadeira solução para proteger os 
direitos de um e outro litignante, 
num perfeito equilibrio de inte- 
vesses, ficando nimparados tambem 
os Interesses da collectividaio, 
com a permissão de se reconstrul- 
rem predios melhores e possibili- 
dede do Jocatario instalar seu 
commercio ou Industria, sem maior 
prejuizo, em outro local, Esse In- 
demnização & actunl e não a fu. 
tura, que sor& devida, como mul- 
ta penal, se o proprietario, reto- 
mando o predio, não o demolir e 
reconstrulr, Além disso, fica asc 
segurdn nos locatnrios n prefo- 
rencia parn locação do predio res 
construido. 


Nestes termos, necóridam os Jui- 
zes dn Quinta Camara do Triba- 
nal de Appelinção dar provimento 
em parte no ageravo dos locnta- 
ros, 2" agegrnvo, para reformar 
em parte a sentença agpravada e 
condemnar os proprietarios a pa- 
earem aos locntarios a inidemni- 
zação, que se liquidar na execução, 
assegurada aos mesmos locatarioa 
n preferencia para nova locação, 
finda n roconstrucção, fixado o 
prazo de quatro mezes, contados 
dn sentença finnl, para serem en- 
trogues os predios, e tres mezes, 
da entrega, para início da recons- 
Lrneção, 


Rio, 2 de março do 1999. — Ros 

Curtas em proporção, 
cha Lagôn, presidente com voto, 
André Pereira, relator, — Lafayet- 
de Andrada. 

Clurisprudencia firmada em o 
negravo do petição n.º 3.827, no 
Supremo Tribunal Federal), 
Applicavel em seus preceitos de 
| enutdado, e para manter um justo 

enullibrio, dos interossas do pros 

prtetario e do lncatarto, o necár- 
dido em apreço veste, como uma 
luva, o caso vecaorrido com a Con: 
foitaria 5. Francisco de Puulo, lo- 
entenda ceren do 50 annos á es 
quina da rum dos Andradas n. À 
e Largo de 8. Francisco, 





Rio de Janeiro, Quarta-feira, 7 de Junho de 1935 











Producção 


A BOCCA 


Um halito per nado, de uma 
hocca hem tratada, que se abra 
em um sorriso, emmoldurado por 
uns dentes, de transparencia azu- 
etura; envolvem o ambiente em 
Inda, pela fórma, na côr e eatru- 
uma deliciosa sensação de fres- 
cór. 

E' Interessante observar-se que, 
em boccas que assim sorriem, 
os dentes desgasinidos, se encon- 
trum em perfeita concordancia 
com os dentes naturaes ! 


A ALIMENTAÇÃO 


Defenda o seu estomago, cul 
dando da sua alimentação. 
As frutus, os queijos e todos 
urtigo sque são víferecidos 
nas ruas, sem que, lhes assegure 
a procedencia, à ensa ou estabe- 
lecimento devidamente registrado 
e credenciado para responder so 
bre n Idoncldnde dos artigos que 
offerece, deve constituir preoc- 
cupação de todos. 

Os restaurantes, onde a alimen- 
tação offerecida para mitigar a 
fome do mortal, é condimentada 
com adubos esquisitos c duvido- 
sos, não devem ser procuradun 
para saciar o nosso appetite, 

O tempero dos pratos offerecl- 
dos em restaurantes dessa espe- 
cle, causam nauzeas, colicas e ou- 
tras perturbações gastricas de 
consequencias insuperaveis, 

Ao) VE 
“A BATALHA” 


ACONSELHA 


os 








QUISAS CLINICAS 


Newton Noli de Moraes 


Exame de escarros, urina, ptz, 
sangue, fezes, vacelnas mutogentens 
Largo da Carioca n.º 13 = 2.º an- 
dar - Sala 4 - Phone; 42-308; 





MANTÉIGA 
a 58900 


na Cusa Goulart 
Fraça Tiradentes, n.º 38 — 





FLEXA DE OURO 


Transportes do domicilio a doml- 

clllo — RIO-SAO PAULO — Kun 

Mayrink Veiga n.* 4 — Phones: 
29-3887 — 29-5886 





O Tronco 


nd Er sd Ed 
Às mãos e os pés 
——————ê. | Desespero dos «ue manejam 
LABORATORIO DE PES-|o lapis, e procuram inspiração 











e Consumo 
A Cabeça 


A CUTIS OS CABELLOS 


Cabello vivo, abundante, Jus- 
troso, c brilhante, & juventude. 

Escnsso, ilescuidado, opaco, sem 
vida ou brilho, é velhice, 

Uma fricção dinria, no amas 
nhecer, antes de pontear-se, exi 
tg O encanccimento prematuro « 
05 symplonas do Velhice, 

Da infuncin à velhice, os eui- 
dados dispensados aus cabellos 
emaciam-no «e proporcionam o 
aspecto permanente de uma mos 
cidade que so prolongu.., 





O eterno frescor da mocidade 
nó se consegue, pela garantia de 
um meticuloso cuidado e prote- 
eção á sun cutis, 

Uma infinidade de pequeninas 
impurezas trazi” s pola pocira, e 
que rondam no ar, allindus im- 
plucaveis da acção do tempo, Im 
põem preventivos que a creatura 
discernida, precavidumente ado- 
pta, em defesa do patrimonio sa- 
grado da belleza. 

Desde o sabonete ay talco, com 
escalas pelo pó de arroz e agua 
da colonia, o seu uso como á sua 
applicação, são armas de defesa 


HENRIQUE CARLOS DE 
MAGALHÃES 


ADVOGADO 
Rua do Rosario n.º 15i-sobrado 
Phone —. 23-0450 


O NARIZ 
O nariz brilhante e reluzente é 
sempre causa de desgostos. 





QUEIJO DO QUALHO 
Kilo — 88000 
CASA GOULART 
Phone — 22-0919 
PRAÇA TIRADENTES 


OS OLHOS 


Espelhos da alma ; meigos, seis: 
madores, ternos, voluptuosos, per- 
fidos, tralçaciros, indifferentes. 
finos, pelos olhos a pranto corre, 
o pensamento mergulha no infi- 
mito e o coração faln. 

Indefinido, vago, ou ardoroso e 
fulgurante, o olhar que traz a sen- 
sução já alguma vez sentida, ina- 
plra o orgulho e n validade que 
em estro romantico, o espelho fiel, 
reclama em culdndos e precauções, 
indispensavels. 


DOCE DE LEITE 
Lata á 18500 
CASA GOULART 


Praça Tiradentes mn. 33 
Phone — 22-0918 








—- 





Passando-lhe diarinmentoe um 
algodão bem apertado que me em 
beba na espuma de um sabão sua 
ve e de bos qualidade, conseguem- 


se resultados hem : veclavels, 





A CIRCULAÇÃO 


O estomago ,figado, rins e in 
testinos, quando em funcciuma- 
mento normal, regulam e acti- 
vam a circulação do sangue, 
que, puro e fresco, leva a todas 
as partes do corpo à saude e 
actividade, 

Um bom estomago, figado, 
rins e intestinos, reflectem-se 
nos olhos brilhantes, na pelle 
clara e na alegria e vivacidad: 
da pessoa, 


ANNUNCIANTES 


«Os serviços especialisados 
desta Secção, proporcionam 
assistencia juridica trabalhis- 
ta-fiscal aos que a clles recor- 
rerem, 

Escrevam ou procurem o en- 
carregado, na redacção deste 
jornal ou pelo phone, 


— so e ee e ee 


Dr. Euclydes Gallo 





= 0 E ——. 


S. VENTIN 


Atacadista 





Advogado 

ARTEFACTOS DE METAL E DE 

nabo PARA USO DOMESTICO | Rua da Alfandega, 41 sala 410 
E ADORNO Phone: 43-0457 


Rua da Concelção 76-A 
Phone — 23.6275 ' 


ISENÇÃO EX-VI DO AR- 
TIGO 17N. 10 DA CON- 
TRIBUIÇÃO DE 1934 


Em executivo fiscal de 





para os detalhes e contornos. 
as mãos € os pés devem mere 


cer cuidados especiaes. EM FACE DO DISPOSTO NO 
ARTIGO 17 Nº 10 DA CONSTI- 


A proposito de informações, 
que estamc.: publicando sobre as 
mãos e os pés, uma figura de 
grande projecção e possuidora 
de um nome laureado, como Jde- 
senhista e pintor, affirmou, com 
a autoridade dos seus 40 annos 
de arte, que diariamente, ao int: 
clar os seus trabalhos, é o seu 
primeiro e quotidisno exercicio; 
— desenhar um pé e mão 


TUIÇÃO FEDERAL DE 1934: 

— Por igual não colhe o outro 
argumento, que o de estar Iserta 
de pagar imposto sobre o rendl- 
mento de seus serviços em face 
do disposto no artigo 174 nº 10, 
da Constituição Federal de 1934 
impostos que vinha Já pagando 
desde o anno de 1930. 

Dos autos não consta seja a 
Companhia concessionaria de ser- 
viço publico, não Juntou prova 
dessa concessão, nem de que o im- 
posto cobrado tenha Incidido e 
diga respeito no apparelhamento 
Instalado e utilizado exclustva- 
mente para aquello objecto, como 
o exige rigorosamente aquelle dis- 
positivo; porque concessão de ser- 
Vigo publico, não se confunde com 
serviço prestado no publico, que 6, 








—.————u 


Seja amigo de sl mesmo... 
Auscnlte os seus interesses 
Compre sempre por menos 


mo CAMISEIRO! I 





— em 


aliás, do onde provém n renda 

a pi O 
— (Acedrdão do Supremo FPri- 
NULLIDADE DE PRQ- banal Federal, soh mn 7,615, do 
Pará, sendo relntor «ministro 


Armando Atenear,) 


CESSO 


Em executivo fiscal de 
imposto de renda 





DR. JAYME C. L. DE 


VASCONCELLOS 
ADVOGADO 
Rua Ceneral Comara n, 
3,º mudar 
Phone — 23.5002 


eu 

Desde que não houve dois lança- 
mentos, nem duplicidade de ins- 
eripção «e divida a influir na sua 
liquidez, 





acção fiscal, se faz sentir 

sempre, através de autos ou 
notificações, que  comminam 
multos à mor das vezes impos: 
tas à contribuintes, que igno- 
ram os textos rígidos de regu- 
lamentos, 


HERVANARIO S. JORGE 
do A, D. Diniz 
Rum Uruguayana, n.* 121 


Fhono:; 43-4046 
Phones 22-00 


Méro equivoco no computo «dos 
lucros auféridos e na somma pagn 
pela Companhia, relativa nos im- 
postos pagos na epoca normal; 
foram em um novo enleúto, aquel- 
les reduzidos As suns verdadeiras 
proporções e estn, rectiflenda, 
para mais, em bencfteio en exe- 
cutada e da lisura fiscal, glozan- 
do-se a primeira somma, passan- 
do assim n ser reduzida u impor- 
tancia que addicionada à divida 
pela méóra, perfaz o total cons 
tante «a certidão ce folhas 3 e 
do mandado de fla, 


Rejeltnda na nullialde, em 
accordam do Supremo Tribunal 
kederal sob nº, 7.615, do Pará, 
sendo relator o ministro Arman- 
do Alencar. 


(NOTE BEM — Esta decisão nó 
aproveita e a do caso de por al). 





ER A “intelligencia" dos disposi- 
*“* tivos de regulamentos fis- 
caes, constantemente frisa im 
terpretações de nlincas, itens, 
paragraphos, artigos « textos, 
que, por constituirem doutrina 
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>“ ERVIÇOS DE PUBLIÇIDADE ESPECIALISADA - 








| Conselho Administrativo no julga- 


imposto sobre a renda | Dr. Alcides Rodrigues 


—————e on” mo 
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CAFETEIROS E EMPRE- 
GADOS DE COZINHA 


São contribuintes obri- 

gatorios do Instituto dos 

Commerciarios, á partir 
de outubro de 1935 


Como parece ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Com- 
merciarios, (O pnrecer a que se 
refere esto despacho, emittido pelo 
presidente do Instituto all citn- 
do, é naccórde com o da respectiva 
Procuradoria do teor seguinte; 

I — “No presente processo, a 
União dos Syndicutos Patronaes do 
Districto Federal requer, por equi- 
dade, seja estendida nos proprle- 
tarios de hoteis e restaurantes a 
concessão feita no Centro dos Pro- 
prietarios de Cnfés, no sentido dn 
serem exigidas as contribuições re- 
Intivas nos garçons, cafeteiros & 
empregados de cozinha, a partir 
de outubro de 1935. 


E — Em o processo n.º 308, de 
19038, esta Procuradoria teve op- 
portunidade de se manifestar so 
bre o assumpto, entendo que, por 
equidade, se devia extendor, tão 
sómente, nos cafeteiros e emuro- 
endos de cozinha dos hoteis e res- 
taurantes o critério adoptado polo 





ii | 
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mento do processo n 3,896, de 
1035 e no qual era interessado o 
Centro dos Proprietarios do Ca- 
fés, E quanto aos garçons, não 
enbe n adopção do mesmo criterio. 
Por isso que tal medida fôra nega- 
da ao proprio Centro dos Proprio- 
tarios de Cafés, pela mesma de- 
cisão invocada, Todavia, o proces- 
so n.º 306, de 1938, fo! encami- 
nhado ao sr, ministro do Traba- 
lho, do qual depende agora à s0- 
lução do caso. 


Hi — A' vista disso, opino seju 
encaminhado o presento processo 
ao senhor ministro do Trabalho 
para que, conjunctamente com o 
processo n.º 306, de 1038, seja u 
nssumpto examinado por aquelia 
alta nutoridade,"), 


O sr. ministro do Trabalho at- 
tendendo a uma solloltação dr 
União dos Syndicatos Patronnes do 
Districto Federal — no sentido de 
serem exigidas as contribuições re- 
lativas nos garçons, enfeteiros e 
empregados de cozinha, a partir 
de 1º de outubro de 1935 — data 
em que o Conselho do Instituto 
resolveu a inclusão dos hoteis e 
restaurantes como casas de com- 
merclo — exarou o despacho su- 
pra no processo M. T, I, IT, mu- 
mero 4.946, de 1938. 


Admittindo tal criterio de equi- 
dade, tão sómente para os cates- 
teiros e empregados de cozinha, e 
exoluindo os garçons, o sr. minis 
tro decidiu uniformemente, uma 
vez que, estes ultimos, Já nnte- 
riormente a outubro de 1035, es- 
tavam enquadrados no Instituto, 
como commerciarios, 
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da sscota Poly- 
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Junior 

Advogado — Phone: 23-4074 

Civil, Crime, Commercial 
Trav. Ouvidor, 26-2" 
Das 15 ás 18 horas 


FAZENDA DE CRIAÇÃO 
EM UBERABA 


Suas despesas de 
installação 


Afim de que, no Thesouro Na- 
olonal, seja ântregue ao zootecl- 
nistn, classe K, da Divisão do Fo- 
mento da Producção Animal, deste 
Ministerio, Durval Ciarcla de Me- 
nezes, a titulo de adeantamentr, a 
quantia de 469:6428100 (quatro- 
centos e sessenta e dois contos 
seiscentos e quarenta e dois mil e 
cem réis), para attender, de nccór- 
do com as letras A e B, do artigo 
267 do R. G, C. P., nos mezes 
de maio, junho e julho do corren- 
te anno, ao pagamento das despe- 
sas com a instalação da Fazenda 
de Criação em Uberaba, no Esta- 
do de Minas Geraes, em proveito 
do D. N. P, A,, conforme empe- 
nho n.º 663, de 16 do mnio de 
1939. 

A despesa em questão deverá 
correr à conta da quota de réis 
30,000:0008000, ntiribulda n oste 
Ministerio, do credito especial 
nherto pelo Decreto-Lei un," 1.050, 
de 1) de janeiro de 1999, tendo 
sido deduzida na escripturação da 
Divisão de Contabilidade deste De- 
partamento, do credito “em ser” 
no Tribunal de Contas, existonte 
na quota citada. (D,. C, M, nu- 
mero 8,673, de 1939). 

(Oficio do ministro da Agricut 
tura no da Fazenda, sob me 4.557 
solicitando providencias.) 








“SE 
LARGO DE 8. FRANCISCO 


Toda a publicidade anga- 
riar» para estu pagina, me» 
diante autorização assigua- 
da pelo annunciante, corres 
ponderá a uma factura nu- 
merada, expedida pela ad- 
ministração desta folha, 

Os pagamentos da publi 
cidade, devidamente autori 


zada, só deverão ser effee- 

QUISAS CLÍNICAS “| tivados, pelos srs.  annun- 
NEWTON NOLI DE MORAES , X 

Exame de escuros, urinas, puz, | ciantes, mediante apresen 


de a a rd tação de recibo assignado 
o da E “ rd sda . 
pi | pela gerencia deste jornal, 


——  — 


LABORATÓRIO DE PES- 





dar - sala 4 + Phone; 42-4047 


INDUSTRIAL 
Por TORRES PEREIRA 
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Proseguiremos amanhã 
com' a continuação da rua 
Luiz de Camões, e no mes- 
mo n. 22-1º andar, onde sé 
encontram localizadas va- 


rias associações civis de be- 
neficencia. 


N.º 32 — 41,5 andar 


SOCIEDADE EXPOSITO 


RA DE CANARIOS | 


Especie : 
Ass, cooperativista avicole, 


No 22 — 1.º andar 


CRUZADA ESPIRITUA- 
LISTA 


Especle * 
Culto religioso, 

NOTA) — E" uma igreja chriata 
sem sacerdocio, wma fraternidade. 
com sua Wihurgia, aymbolos e tp- 
dumentaria, que realiza cultos de- 
minicaes às 10,30, celebra baptt. 
sádos, casamentos, e cultos dr 
neção ie graças e de sandaue 
em memoria dos irmids desincar- 

nados — Correntes mentaes, 

Dirige o culto o pregador 

GUSTAVO MACEDO, 





No 22 — to andar 


ASSOCIAÇÃO PROTE 
CTORA BENEFICENTE 
MEMORIA LUIZ DE 
CAMÕES 


ispecie ; 
Associação heneficente 

Dieretoria ; 

Presidente — Nicolau Luly €. 
Guimnrães; 

Vice — José Pinto Dnaarte; 

Secretario — Carlos de Oliveira: 

Thesoureiro — Joaquim Rodrt- 

gues dos Santos; 

Procurador — João Antonio de: 

Santos, 





No M/03 — tertens 
MOTORES MORELLI 


Especie : 
Mnchinas electricas, 


Phones — 22-6103 « 22-7272 


N.º 18 — loja 
JOALHERIA BORGES 
Especle ; 
dolas e objectos de adorno, 
Phone — 22-9150 
NOTA) Firma Individual Alberto 
Borges, 











NMIG — terreno 
Q. GUIMARÃES & C, 
Especie : 

Linhas, mindezas e aemarinho, 
Phones — 22-9136 - 42-190% 
NOTA) — Localizada À esquina dn 
rim da Concelção. 








N.º 14 
CIDADE MARAVILHOSA 
Espeele ; 

Tecidos 
Phone — 22-6595 
NOTA: Tocalizada Á esquint 
da rua da Conceição, 


Nº 12 
LOJAS TECIDOS 
Especle : 
Tecldos, 
Phone — 22.9110 
NOTA) — CGiyra sob a rázão de. 
cial de Ferreira & Pimentel, 








N.º 10 — terreno 


CASA NOVA 


Especte ; 
Fazendas, 


Phone — 22-6014 


NOTA) Gyra sob a firma indivt 





dual de J, BR. Chaves, 
N.º 8 — terren 
SAPATARIA IDEAL 
Espere : 


Phone — 22-8662 


N.o 8 — terero 


MOINHO DE OURO 


Esperle : 
Café e chocante, 
Phone — 22-9118 
NOTA) — Filial — A Matriz está 
Incalizada à rum dos Arcos 25. 
Productos proprios, 








N.º 4 — terren 


O “RENDEIRO” 


Especie : 
Artigos para senhora, 


Phone — 22-3495 


Ne2-— E andar 


CASA DOS “40” 


Especie ; 

Calçados para homens, 
NOTA) — Filial, fiyra sob a Fãs 
2ão sociul de André Nunes & Fllho, 
Motriz cm São Panlo e flilaes no 
ko (2); São Paulo (2); Santos 
(1). São fnbricaantes dos pros 

duetos que vendem, 








N.9 2 — terreo 
CASA ARTHUR 


Especie : 
Artigos para Alfaiates e costiúreirag 


Phone — 22-9356 


NOTA) — Gyrra soh a razão 90m 
cial de Castilho & BRonl — Fun- 
Unida em N-9-1928, 

4 ED ——————oomemed 
(começa no n, 44 du Largo de 
são Francisco) 
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do quer companheiros no pOSto que ocCupio» 


Diz Domingos á nossa reportagem 


Um team de valores que vêm ha tempos se ajustando 


O calmo zagueiro rubro-negro fala pouco, ajustar as linhas e apparecer o conjuncto, Foi a/do adversario ou seus pontos fracos, Além de não 
não gosta de avançar prognosticos e por isso| hecterogeneidade a causa, de algumas derrotas | ser do meu feitio é a meu ver falta de tactica, Na 
quando lhe indagamos sua a opinião sobre o pro-| inesperadas nos outros campeonatos, mas hoje o/hora do jogo Flavio dará instrucções que sabe 
ximo jogo, recusou-se a dar palpites. “O que ape- | conjuncto é homogeneo e ha um perfeito enten-| remos cumpril-as tendo em vista a pujança do 
nas lhe posso dizer é a pouca vontade de arran:| dimento entre os jogadores”, adversario, o conhecimento do nosso valor e q 
jarmos um companheiro no posto que occupa- “Não sou technico para analysar os valores | desejo da victoria”, 
mos. Estamos em situação privilegiada, tanto que, 
lido e etc., verdadeiros cracks do association. Vie-| 


mesmo derrotados, — hypothese que não se co- 
“Nossa equipe”, continúa o entrevistado, 
mos jogando juntos ha tres annos e isso dá para| ANNO XI — Rio de Janeiro, Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 — N. 3.934 
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ERR 


PARIS 

















gita no Flamengo, — não deixaremos o posto de 

honra, teremos, isso sim, corapanhia, 

“não vem se fazendo agora. Possuímos elementos! 

de valor indiscutivel como Walter, Gonzalez, Va-| Director — JULIO BARATA 


RUBRO- 
NEGRO. EM PALESTRA COM A REPORTAGEM DE 


ZAGUEIRO 



































Vão ser abertas as inscri-| dk 
pções para o torneio de | 
ping-peng do Sport Club Fi 


1º de Maio 


selo A 


(Un- 
eeptse aa 
(e 


mm : ; se A rodada de domingo pola 
ep premiCa do Tonthall 


Como 


su- 
carmoca, 
prelio  ultritceão 
sera travado entre Flamens 
N sing 


Eta Faproscenta 
sta DAQUI! ! YES E ZAA O que 
pts tintas que mptottos ut | HO O 
vulto da Jota, dirigene) 
| tes do Flamengo o do Vasva, ua | 

da 


pm! Dado o 


E — a= obras que se fazem no 
, a | “estaúto Ideal do Brasi”, pen 

Curso Ge Engntasores rumo aa inversão da tubella. 
iodo Basa é E tpesar dus denirches feitas Lor- 


nous 
grelha trucrão da tarde de 
mtnZo, será realizado na fiavea | 
WMEGMODAÇÕES PARA 25 MIL] 
HESSOAS | 

Hontem, vs srs, Gustavo 4. de 
Carvalho, diiltowm Suntos « Paulo | 
NONUCICA, rospeciivamento ros | 
idunte, director geral de sports 
* fhesoureiro do club mais quer 
cursa e sonligada nO mo ltido do Brasil, estiveram no es 
na da Lo CO Mtadio das margens da Lagõs Ros 
tra do R no 64 poe driva de Ereitas demarcando as 
) y novas arenibancadas «e destinam 


npraticavel, o 


dor 


mM assim, 


suo 
nometristas ' 


He á 


f Boa ct 


e Chra 





a ' "term rn 


= 





E Ns 


oh 
NC 


0 é e insugurara a tem. 


do Inverno, qu 












; de 1939.50, ach o patro- 
pt do Club de Natação é Re- 
an às, está pasim organizado: 
i prova — 5p metros — peti- 
tes -—— nado de peito. 
, ças 24 prova — 50 metros — infan- 
1 tia — nado de peto. 
elo ceu 3.0 prova — 50 metros — juve. | 
3 wu orl-| pis-junicrs — nado crawl, 
ARA 4.4 prova — 100 metros — ju. | 
cecontors — nado de costas 
t q crawlado., | 
| 


Favoraveis a Tijolo 


+ Comissão do Justlem da 1. garantias ao juiz, conforme deter- 


Fo mt. do encerrou, honteim, o in-, mina o regulamento, 
querido solicitado pelo Bamgá A | 4 pena será, provavelvente, de 
Co ufim de serem apurados as | SMOS0LO 


“ . 4 | 
pecasacões feitas so referido clulh 


arbitro Carlos de Oliveira 


pelo 


Associação de Chronistas | 


Monteiro, bem como as que for- 

meedo o mesma fulz contra mo gre- . 

do alvintabro, Lol cita piiidão Desportivos 

ao encontro Banei x So Clhriutos y 

vão, restizado a go ale lilo qlti- CONCPRSOS DE PALPITES 


(FONTRALL) 


mo cmo comu do cluly suliirismuo 


do os logares dos associados ru” 
bro-negros, 

Com as providencias tomadas, 
o klamengo poderá accommodar 
um publico que attinju á cifra de 
24.000 pessoas, 

BANGU! X BOTAFOGO 

4 luta que sera desenrolada na 
tonginqua estação de Bangu”, e 
de grande importancia, pois Os 
litigantes oceeupam o 2º posto, 


Cao Jado do Vasco e do Fluminen- 


se, 

O combate é de grande respon- 
abilidade e, nunca será de mais 
recordarmos que o — Bangu”, 


(segundo opinião de Carlito Ro- 
cha) — estu no pares, 
Ss. CHRISTOVÃO X MADU- 
REIRA 


São Christovão e Madureira, € 
um prelio que multo promette € 
de grande responsabilidade para 
os nivos. Como se vé, a rodada 
de domingo é de espectativa. 


e emthusiasHo 


URSO INAUGURAL DA TEMPORADA NATATORIA 


5.* prova — 50 metros — me. 
minas-petizes — nado de peito, 
6.º prova — 50 metros — ment. 


nas-infantis — nado crawil, 

7.» prova — 50 metros — me- 
rinas-juvents — nado de costas 
erawlado. 

8.4 prova — 100 metros — aspl- 
rentes — nado de- peito, 

9." prova — 50 metres — ine 
funtis — nado de costas crawiado, 
10,2 prova — 50 metros — Jjuve- 


nis-funiors — nado de peito 
11.2 prova — 100 metros — ju. 
venis-sentors — nado crawil. 
12.* prova — 50 metros — mes. 
cinas-infantis — nado de pelto. 
13,* prova — 50 metros — me- 
cines-juvenis — nado crawl. 


id,2 prova — 100 metros — aspl- 
rantes — nado de costas crawlado. 


tentis —- nado crawl, 

26." prova — 50 metros — Ju- 
venis. Juniors nado de costas 
erawindo. 

17.2 prova — 160 metros — Jju- 
ren's-sentors — nado de peito. 

18.2 prova — 59 metios — me- 
ninas-infantis nado de cos- 
tas crawindo, 

19.: prova — 50 metros — me- 





.- 
. 


15." prova — 50 metros — in-| 





eeomolações para Zo.ONO 


“see: AS PROVIDENCIAS DO FLAMENGO PARA O EN 
Sono acaso CONTRO COM O VASCO — O PRELIO ATTRACÇÃO À 
o uloo o Coco BRA NA GAVEA — BANGO x BOTAFOGO E SÃO 
RA CHRISTOVÃO x MADUREIRA COMPLETARÃO A 
—— RODADA — 


PARA GOZAR SAUDE É NECESSARIO 


Estectadores 


sis 





TER O SANGUE PURO.-CONSEGUE-SE USAxDO O 


O MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 
DESCANÇA O FIGADO E FACILITA O 


ALGUNS DOS CONTEMPLADOS NOS ULTIMOS 








NINGUEM 
IGNORA. .. 


que “A CAPITAL” foi 
a creadora no Brasil do 
vantajoso systema de 
vendas a credito para 
pagamentos parcellados, 
offerecendo sempre as 
maiores vantagens, sen- 
do uma dellas os sorteios 
semanaes que facultam 
ao comprador 30 proba- 
bilidades de ser sorteado 


e NADA MAIS PAGAR. 


“A CAPITAL” 





sra. Candida Costa Moreira 

sra. Maria Augusta Gouvelu 

Sr Insé de Azevedo Saralva 

Sra. Lulza Brissae de Lucena 

Sr. João Mathias Mactal 

Sr Manoel Goncalves de Vrei- 
tas 

Sr Adriano Amorim 

Dr. Joaquim Pinto Franco de sa 

Sra. Alexandrina Cardoso Souza 

gr. Moacyr Tabajara Cerri 

ar, Manoel Leite Lobo 

&r. Fernando Ribeiro 

&r. Alcides Jusé da Silveira 

Sr. Alvaro Salles Silva 

Sr dorge Martins Taguada 

Prof. Mario V. da Velga Cabral 

Sr, Manoel de Palra Nazareth 

sr. Aceacia Monteiro 

Sra. Vera Masquita Gouvea 

sr. José Albuquerque €. Gó- 
dim 

Sr. Lauro Oberlacnder 

Dr. Alvaro Moltinho Nely 

sra. Genl Carma 

Sra. Judith Pereira Telles Pires 

Sr.  Jusé Lourenço da Rocha 

pr. João Francisco Lacerda Cou- 
tinho 

sr. Adalberto Brito Cabral Melto 

sra. Gloria de Figueiredo 

sra. Maria Amelia B., Barros 
Mello 

Sr, Luiz Venancio Monteiro 
Manna 

Sr. Sylvio Lima Rorha 

Sra, Alalr Costa Portela 

sr. Osmar Leite Ribelro 

Sr, Alexandre Rels Moraes 

sr. Eduardo Jorge Gomes 


COMPRE A CREDITO E 
PAGUE COM A SORTE.. 


INNUMERAS pessoas que compraram a credito, pelo Sorteario 
da “A CAPITAL” foram beneficiadas nos ulti- 


mos sorteios com a quitação de seus debitos ! 





SORTEIOS SEMANAES 





= Ernani Martins da str . 

sr. Manoel Dutra Souto 2 

sr. Egberto Carvalho Oliseis [5 

Tte. Farid Elias Kal 

pro Franklin Palmelra 

ar João Carvalho Mendes 

sr. Judo de Moraes 

sra. Maria Gulomar Silva San 

sr. Denis Lowndes 

sr, Julho Marques da silva 

Sr Hexnaldo Barreto Pintu 

“1. Bernardo Emilo Olsen 

-r Luiz Eduardo Villafane tu 
mes 

Gen. José Franco da Fonseca 

sr Germaro Greco 

sr Olyntho Guedes Pinto 

sr tarlos dos santos Brant 

sra. Albertina Amado Gomes 8 

Cap. Eleuterio Tito Lemos do p 
Canto , 

Sr, dosé PintofLima É 

&r. Franco Cecehinl Brun) ; 

Dr. Eleoterio Lopes de Olitera Y 

sr, Aleldes dos Santos Fontosis 

ba Gilberto Muyisert Tinoo) et 

sr, Aeldes Leite do Moraes R 

sr, Hanoel Nolasco de Curveir 

Er. Kaul Pereira Jerontimo 

Sr. YZellno Teixelra de Cartalh 

£r Manoel &inrla da Silva 

sr Francisco Bento de (trair 
Junior 

st, João de Almeida 

sr, Carlos Nerv Stellinsz 

sra, Edna Portella Alanhors tz, 

sr. “tento Duguet Coelho 

Tte. Sidney Franco Ache 

Sr Joaquim Costa Montenegro 

Tte. Ismarth de Araujo Ollrair! 


Matriz: Av. RIO BRANCO, esquina de Ouvidor 
Annexo: RUA SETE, esquina de Gonçalves Dias 


Roupas para homens — Roupas para senhoras — Roupas para meninos — 
—— () maior emporio de roupas do Brasil —— 








—— + ame meme mea 


A maioria é contra! 


Apenas Fluminense, Flamengo e Botafogo são favoraveis á substituição 


A questão das substituições de 
verá occupar hoje, novamente, os 
presidentes, pois affirma-se que 
será reaberta a discussão, não obs- 
tante parecer um caso liquidado, 
conforme resolução dos proprias 
membros do Conselho Superior 
E' que, ao ser iniciada à reforma 
do regulamento, os presidentes te- 
riam accordado entre sl que us 
decisões não mais seriam modi- 
ficadas, salvo nos pontos em que 
fossem contrariadas por outras de- 
visões. 


FLUMINENSE, BOTAFOGO E 
FLAMENGO, A FAVOR 
Na ultima reunião do Conselho 


emquanto o Vasco mostra lambeni 
a tendencia nesse sentido. Assim, 
é de espcrar-se que 4 sessão trans 
corra movimentada e, mesmo, que 
o novo regulamento não tenha & 
ser ratificado hoje... 


tuições, e nesse ponto de vista 
viu-se acompanhado pelo Flamen- 
go e pelo Hotafogo, Do lado con- 
trarlo, ao lado da prohibição, es 
tão o Bomsuccesso. America, Ma. 
dureira, Bungú e São Christovio, 


Fluminense x Vasco 


O PRELIO DECISIVO DA SERIE “B' 








PAVORAVEL A TD 


Com ns resultados dos jogos ra» 


i r Superior, quando se csperava qur 
lizados domingo ultimo, ficou ser- p q p q 


superior, quando se esperava cor] Portugueza x S. Christovão, Flamengo x Sampaio 


cines-juvenis — nado de peito, 


Depols de cuvir muimermugo Pons 


reruint classificação 410 
temunhas, a relatar, adro Morio ala emulnte n classificação; dos 


do a 












20,* prova — 100 metros — as= 
pirentes — nado eram, 











TRABALHO DOS RINS 








vado, o Fluminense mostrou-se 














e e mi 


e Botafogo x Álliados, os demais jogos 

















Silva Arauio, quresonton, húntem, e iaç VR NS ENA a 2. contrario / “proibição de aubats 
aus seus oe PRANTO do numa TAÇA “AMERICA F. Cr jp . A ulkma rodada da parte pre-| designou os officiaes: Jus Srl- 
ii bc se Bela File | | = Antenor S. Ma- | & [) PS liminar da classificação da L. C, | vio Pinto, Fiscal — Sylyio Wo Gu 
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